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RESUMO 

Este trabalho consta de uma revisao dos clerideos 

at� então considerados no gênero la4iodena Gray, 1832 com um 

estudo detalhado da morfologia externa e das genitálias dos 

machos, o que nos levou a propor a sua divisão em dois, sen­

do revalidado então, o gênero Phllyna Laporte, 1836. 

la4iodena onna:ta (Klug, 1842) e L. volup:tuo4a 

(Thomson, 1860) não são estudadas à nível de genitália dos 

machos por não estarem representadas nas coleções estudadas. 

são incluídas descrições dos gêneros, espécies e 

respectivas estruturas das genitálias dos machos, assim como 

mensurações dos exemplares e considerações gerais. As estru­

turas da genitália do macho de Philyna heloploide4 Laporte, 

1836 não são incluídas por termos à nossa disposição apenas 

um exemplar fêmea. 

são ilustradas e discutidas as estruturas da geni­

tália que mais se diferenciaram à nível especifico. 

São apresentadas chaves sistemáticas para a sepa­

ração das espécies dos gêneros, com base nas características 

morfológicas externas. 

O nome especifico de la�lodeRa malieRl (Pie, 19330 
, 
e considerado como sin5nimo de l. nutlcolil4 (Gorham, 1877). 
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ABSTRACT 

The present work consists of a revision of the 

species considered up to now in the genus la�iodena Gray, 

1832 (Coleoptera, Cleridae) with a detailed study of external 

morphology as well as males external genitalia which made us 

to propose the separation into two genera, la�iodena Gray, 

1832 and rhil y na Laporte, 1836, beeing the second one reval 

idated. 

la�iodena onna�a (Klug, 1842) and l. 

(Thomson, 1860) had not their external genitalia 

volup�uo�a 

examina te d 

because they are not represented in the colections studied. 

Descriptions of the genera, species and male geni­

tal structures, including measurements of the series and also 

general considerations are provided. 

The male genital structures of rhJl yna helopioide� 

Laporte, 1836 are not represented because only one female 

specimen of this species is represented in colections studied. 

The genital structures, showing specific 

ences, are ilustrated and discussed. 

To identify the species of the genera, 

differ-

systematic 

keys are presented, based on the external morphological char­

acters. 

The specific name of la4 iode�a malleni (Pie, 1933) 

is considered to be a synonym of l. nufi�olli4 (Gorham, 1877) . 



ix 

ÍNDICE 

1. Introdução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

2. Revisão de Literatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

3. Material e Métodos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

4. Resultados 10 

4.1. Redescrição do gênero la ✓.Jiode�a Gray, 1832 ........ 11  

4.2. Descrição da genitália dos machos de la✓.Jiodena Gray, 

1832. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 

4.3. Chave para separação das espécies do gênero la�iodena 

Gray, 1832 . ....................................... 13 

4.4. Estudo das espécies do gênero la4iodena Gray, 1832. 14 

la✓.Jiodena k.1_11.óy,i Gray, 1832 , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 

la4iodena nuficolli✓.J (Gorham, 1877) ............... 17 

la4iodena nufipe4 .(Klug, 1842) ·�···· .............. 20 

la4iodena :tnifa4cia:ta (Laporte, 1836) ............. 23 

la4iode11.a 3-ona:ta (Thomson, 1860) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 

4.5. Redescrição do gênero Phily,na Laporte, 1836 ....... 30 

4.6. Descrição da genitália dos machos de Phily,na Laporte, 

1836 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 

4.7. Chave para separação das espécies do gênero Phily,11.a 

Laporte, 1836 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 

4.8. Estudo das espécies do gênero Phily,�a Laporte, 1836.33 

Phily,na Óadalid (Racca Filho & Santos, 1988) ...... 33 

Philyna helopioide4 Laporte, 1836 ................. 36 

�hily,na jucunda (Schenkling, 1900) ................ 38 

Phily,na quadnivi:t:ta:ta (Peracchi, 1960) ............ 41 



Phllyna ��enochioide� (Chevrolat, 1874) 

Phllyna vlnidl4 (Pie, 1936) 

X 

44 

47 

5. Discussao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

6. Conclusoes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  54 

7. Refer�ncias Bibliogrificas ... · ..... .................... 56 

8. Apendice . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 



1 

1. INTRODUÇÃO 

Quando elegemos para nossos estudos os coleÓpteros 

do gênero La4iodena Gray, 1832 (Coleoptera, Cleridae, Eno-

pliinae) , o mesmo estava representado por 14 espécies, sendo 

13 assinaladas para o Brasil e 1 para o México, entretanto a 

análise dos caracteres morfológicos e de genitália dos ma­

chos nos permitiu dividi-lo em dois, o que nos levou a reva­

lidar o gênero Phiiyna Laporte, 1836. 

Pelo fato de ser um grupo cujas especies se encon-

tram distribuidas na região neotropical e em face das des-

criçÕes originais serem geralmente muito suscintas, assim co 

mo da ausência de estudos sobre a genitália dos machos, consi 

derou-se necessario a realização desta revisão. 

Estudos à nivel de genitália dos machos foram fei­

tos unicamente por RACCA FILHO & SANTOS (1988) que abordaram 

somente as genitálias de La4iodena jucunda (Schenkling, 1900) 

e la4iodena ba4ali4 Racca Filho & Santos, 1988. 

O trabalho visa abordar as estruturas das genitál� 

as dos machos de la4iodena Gray e Phiiyna Laporte, na ten­

tativa de encontrar novos elementos morfológicos aplicáveis 

à sistemática dos gêneros e também fazer redescriçÕes porme-

norizadas das espécies, objetivando um melhor 

das mesmas. 

conhecimento 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

O nome Ladi..ode�a aparece pela primeira vez em 1832 

quando GRAY descreveu a espécie Clenud kinbyl pois ao 

trá-la nomeou-a Ladi..odena ki..nbyl. 

ilus 

LAPORTE (1836) descreveu um novo gênero, Philyna, 

para uma nova espécie Phi..ly/1.a helopl.olded. No mesmo trabalho 

descreveu Clenud �ni..fadci..a�ud. 

DEJEAN (1837) no catálogo de coleÓpteros de sua co 

leção apresentou uma especie de clerÍdeo denominando-a lno­

plium pulchellum. 

Em uma revisão sobre os clerÍdeos KLUG (1842) in­

cluiu no gênero lnopli..um Latreille, 1802 as espécies Clenud 

Laporte, 1836 e Cle�ud ki..�byi.. Gray, 1832, não 

mencionando portanto o nome Ladi..odena de Gray. Além 

descreveu lnopli..um nufiped e .l. onna�um. 

disso 

SPINOLA (1844) no tomo I de sua obra sobre clerí-

deos criou o gênero Pelonium, que é um anagrama de lnoplium, 

descrevendo P. clenoi..de4 e considerando Philyna helopiolded 

como sinBnimo de Peloni..um pulchellum, argumentando que o no­

me proposto por LAPORTE não estava de acordo com a aparên­

cia do inseto em questão, já que o mesmo nao se assemelhava 

aos verdadeiros HelÓpiens. 

Em 1857, LUCAS descreveu uma espécie a qual denomi 

nou Peloni..um dupe�bum. 

LACORDAIRE (1857) considerou la4iodena e 

como sinBnimos de Peloni..um. Ao citar as espécies de Pelonium 

do Museu Britinico, considerou lnoplium nufi pe4 como varieda 
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de de Peionium tnifa4ciatum e ilustrou P. tnl/a4ciatum deno­

minando-a P. k.inbyi. 

Em 1860, THOMSON descreveu duas espécies de Peio­

nium, do Brasil, P. voiuptuo4um e P. JOnatum. 

Em 1869, GEMMINGER & HAROLD consideraram, em seu 

catálogo de coleÓpteros, la4iodena e Philyna como sinônimos 

de Pelonium e, P. 4upenbum Lucas, 1857 foi considerada sinô-

nimo de P, k.i.. 17./.Jy,,1.:. ( Gray, 1832). Estes mesmos autores fizeram 

nova combinação para lnoplium onnatum Klug, 1842 transferin­

do-a para o gênero Pelonium e reformularam a proposição de 

SP INOLA (1844) em relação à espécie P. pulchellum (Dejean, 

1837) colocando-a como sinônimo de P. heiopioide4 ( Laporte, 

1836). 
, 

Em 1874, CHEVROLAT descreveu uma nova especie do 

México denominando-a Pelonium 4tenochioide4, Este mesmo au­

tor em 1876 descreveu P. 4emivittatum. 

DESMAREST (1876) mantém o gênero Philyna , Lapor-

te, 1836 em seu catálogo de gêneros de coleÓpteros afirman­

do que até que se tivesse um conhecimento mais profundo do 

mesmo, este deveria ser mantido como pertencente à 

Cleridae. 

familia 

GORHAM, em 1877, descreveu Pelonium nuficolle e 

transferiu lnoplium 11uflpe4 Klug, 1842 para o gênero Pelo­

n�um . Este mesmo autor considerou P. 4emivittatum Chevrolat, 

1876 como sinônimo de P. helopioide4 Laporte, 1836. 

Em 1900, SCHENKLING descreveu Pelonium jucundum e 

em 1903 catalogou La4iode11a como sinônimo de Pelonium. 

SCHENKLING (1906) ao relacionar os clerideos do 

Deutschen Entomologischen National-Museums, citou as espéci-
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es Pelonium jucundum Schenkling, 1900, P. nufipe4(Klug, 1842) 

e P. fnifa4ciafum ( Laporte, 1836) , mencionando que o exem-

plar ilustrado em LACORDAIRE (1876) não é P. kinbyi 

1832) e sim P. fnifa4ciafum. 

(Gray, 

A 

GAHAN (1910) , considerando a complexidade do gene-

ro Pelonium dividiu-o em Pelonium , Çalenuclenu4 e, la4iode­

na proposto por Gray em 1832, apresentando pela primeira vez 

uma caracterização do mesmo: 

"Olhos com pequenas facetas, profundamente emargin.9: 

dos adiante, largamente separados tanto em cima como em bai­

xo; acetábulos das ancas anteriores não fechados atrás; fê­

mures um tanto robustos, especialmente os das patas anterio-

res dos machos; primeiro articulo tarsal visivel de cima, 

garras simples. Tipo do gênero, la,1,iode/1.a k.1'./1.byi, Gray. " In-

1 ' ' d t " , ' 'D f ·.p . .,_ f.) c uiu ain a nes e genero as especies , . .  n��a4c�a�.um, 1. 

f.icolle e P. nufi pe,1, 

/1.ll-

Em 1910 SCHENKLING relacionou em seu catálogo as 

espécies propostas por GAHAN (1910) e acrescentou a 

Pelonium ,1fenochioide,1 Chevrolat, 1874 ao gênero 

especie 

que passou a contar com cinco espécies, sendo quatro do Bra­

sil e uma do México. Considerou ainda como Pelonium as espé­

cies P. helopioide,1, P. jucundum, P. onnatum, P. volupfuo4um 

e p. JOna,tum. 

BRUCH (1915) no catálogo dos clerideos da Repúbli­

ca Argentina cita, por erro, Laciodena Gray em vez de la4io­

dena, referindo-se a L. nufi pe,1 (Klug, 1842) . 

PIC (1933) descreveu la,1iodena malleni e em 

descreveu Pelonium vinide. 

1936 

BLACKWELDER (1945) relacionou em seu catálogo as 
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especies at� entio pertencentes ao g�nero la4iodena e fez no­

vas combinações para as espécies Pelonium helopioide4, P. JU-

cundum, P. onnalum, P. vinlde, P. volupluo4um e P. Jona:t.um 

transferindo-as para o gênero Coninthi4cu4 Fairmaire & Germa-

in, 1861. 

Em 1948 C0RP0RAAL propôs que no gênero la4iodeRa de 

veriam ser incluídas, de acordo com a proposiçao de GAHAN 

(1910) , também as espécies Pelonlum onnatum, P. voluptuo4um e 

Este mesmo autor em seu catálogo de 1950 listou as 

espécies de la4iodena em n�mero de nove e considerou no gêne­

ro Coninlhi4CU4 as esp�cies e. helopiolde4, e. jucundu4 e e. 

PERACCHI (1960) fez novas combinações para as espe­

cies Coninthi4cu4 helopioide4 e C. vlRidi4 transferindo-as p� 

ra o gênero la4iodena, de acordo com a proposição de GAHAN 

(1910) . Este mesmo autor, em 1960a descreveu uma nova espécie 

denominando-a la4iodeRa quadRivittata e, em 1962 

para o gênero la4iodeRa a espécie C. jucundu4. 

transferiu 

EKIS (1975) , ao analisar a coleção de clerÍdeos de 

Massimiliano Spinola, designou um lect6tipo fêmea e um , para­

lect6tipo fêmea de la4iodena helopioide4 (Laporte, 1836) as-

sim como um lect6tipo fêmea e dois paralect6tipos, um macho 

e uma fêmea, de L. lnifa4ciata Laporte, 1836) , além de c i-

tar como sinônimo P. cleRoide4 Spínola, 1844 e, considerou em 

nomen nudum lnopllum clenoide4, Buquet Collection e 

4pinolae, D. Germar ln litteRl4, citados por SPIN0LA (1844) 

como sinonimas. 
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RACCA FILHO & SANTOS (1988) redescreveram la�iode�a 

jucunda (Schenkling, 1900) e descreveram uma nova espécie, L. 

ba�ali�, apresentando pela primeira vez estudos sobre a geni­

tilia dos machos do g;nero la�iodena, 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

Durante a realização do presente trabalho 

examinados exemplares das coleções a seguir enumeradas. 

foram 

C.A.C.S. - Coleção Carlos Alberto Campos Seabra, atual­

mente depositada no Museu Nacional, Rio de Ja 

neiro. 

I.B.S.P. - Coleção do Instituto Biológico, São Paulo. 

I.E.E.A. - Coleção do Instituto de Ecologia e Experimen­

tação Agrícolas, atualmente depositada no Mu­

seu Nacional, Rio de Janeiro. 

F.M.N.H. - Coleção do Field Museum of Natural 

Chicago. 

History, 

M.N.R.J. - Coleção do Museu Nacional, Rio de Janeiro. 

M.Z.S.P. - Coleção do Museu de Zoologia da Universidade 

A.L.P. 

I.O.C. 

J.F.Z. 

G.W. 

H.Z. 

de São Paulo. 

- Coleção Adriano Lucio Peracchi, depositada na 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

- Coleção do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Ja­

neiro. 

- Coleção J. F. Zikán, atualmente depositada na 

Coleção do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Ja­

neiro. 

- Coleção Gregorio Williner, Colégio s. Miguel, 

Argentina. 

- Coleção Herman Zellibor, depositada no Museu 

de Zoologia da Universidade de são Paulo. 

Além do material depositado nestas coleções, tam-
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bém tivemos oportunidade de examinar fotografias de material 

depositado no Natural History Museum - London das 

espécies La1iodena kinb�i Gray, 1832, L. �nifa,1cia�a ( Lapor� 

te, 1836) , l . .11u/icoJ..J..i,1 (Gorham, 1877) e l . .11.u/Jpe,1 (Klug, 

1842) . 

P ara o estudo morfológico das genitálias externas 

dos machos, retirou-se o abdome dos exemplares aquecendo-os 

em solução de hidróxido de potássio a 10%, por tempo varia­

vel, e posterior diafanização por fenol. As peças da genitá­

lia foram desenhadas, após dissecação, nas várias posiçoes, 

sendo depois montadas entre lâmina e lamínula, com bálsamo 

do Canadá, utilizando-se a técnica de montagem preconizada 

por COSTA LI MA (1921) , não havendo necessidade da utilização 

de corantes para diferenciação das peças. 

Na análise e nomenclatura das peças genitais op­

tou-se pelos sistemas de SHARP & MUIR (1912) e de JEANNEL & 

PAULI AN ( 1944) . 

As figuras foram executadas com auxilio de 

clara acoplada a microscópio estereoscópio Wild M-5. 

camara 

Como quase todas as espécies são conhecidas apenas 

pelas descrições originais, geralmente muito sucintas, 

feitas redescriçÕes pormenorizadas das mesmas. 

As medidas dos exemplares foram tomadas com 

sao 

auxi-

lio de lente ocular micrométrica da marca Wild e referem-se 

às seguintes especificações: comprimento total do corpo, se­

gundo uma linha média longitudinal partindo do ponto de mai­

or aproximação dos olhos até a extremidade apical do élitro; 

largura do protórax, segundo uma linha transversal no ponto 

o mesmo é mais alargado; largura umeral, na altura dos calos 
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umerais e, comprimento do élitro segundo uma linha longitudi 

nal mediana. 
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4. RESULTADOS 

, A 

Embora todas as especies hoje pertencentes ao gen� 

ro la�iodena Gray, 1832 se enquadrem nos caracteres propos­

tos por GAHAN (1910), a análise do conjunto mostrou caracte-

risticas na morfologia externa e nas genitálias dos machos 

que nos permitem concluir que temos dois grupos distintos. 

O grupo composto pelas espécies L. kinbyi Gray, 

1832, L. nu/icolli� (Gorham, 1877), L. nu/ipe� (Klug, 1842), 

L. tnifa4ciata ( Laporte, 1836) e L. �anata (Thomson, 

1860), por n6s observadas, e l, onnata (Klug, 1842) e L. vo­

luptuo�a (Thomson, 1860) de acordo com as descrições origi­

nais, tem o pronoto tuberculado no terço posterior e antenas 

dos machos iguais às das fêmeas, com os dois primeiros arti-

culos da clava subtriangulares e o terceiro oval. O outro 

grupo que inclui L. ba�ali� Racca Filho & Santos, 1988, l. 

helopioide� ( Laporte, 1836), L. jucunda 

1900), L. quadnivittata Peracchi, 1960, L. 

(Schenkling, 

�tenochioide� 

(Chevrolat, 1874) e l. vinidi� (Pie, 1933) tem o pronoto li­

geiramente convexo com bordos externos subparalelos e ante­

nas dos machos tendo a clava os dois primeiros articulas ex­

pandidos na base e nas fêmeas subtriangulares, além de serem 

todas as espécies de cores brilhantes com reflexos 

cos. 

metáli-

A análise das genitálias dos machos nos permite o� 

servar que tais diferenças morfol6gicas correspondem a dois 

tipos característicos: no primeiro grupo os lobos laterais 

são unidos ventralmente por uma estrutura membranosa na meta 
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de basal, com longos pêlos marginais nos ápices; o lobo medi 

ano é membranoso, sustentado por um par de estruturas escle­

rotizadas (median struts de SHARP & MUIR, 1912) , enquanto no 

segundo grupo os lobos laterais não são unidos ventralmente, 

com pêlos curtos densamente distribuídos no quarto apical e 

o lobo mediano é esclerotizado, com o ápice acuminado. 

Baseando-se nestas características julgamos conve-

niente propor a divisão do gênero la4iodena em dois generos 

distintos: la4iodena Gray, 1832 para o primeiro grupo de es-

pecies citado, sendo que para o segundo grupo revalidamos o 

gênero Philyna Laporte, 

Laporte, 

1836, cuja espécie tipo é Phily�a 

1836. Apesar de não termos em mãos 

nenhum exemplar macho desta espécie, impossibilitando a aná­

lise da genitália e antenas, o exemplar fêmea observado tem 

características morfológicas semelhantes às das outras espé­

cies cujas genitálias dos machos foram analisadas. 

Estes gêneros são muito próximos de 

Fairmaire & Germain, 1861 e Cne�ya Leconte, 1861, deles se 

distinguindo por apresentarem olhos com pequenas facetas e 

unhas simples, enquanto Conin�hi4cu4 e Cne9ya têm olhos com 

grandes facetas, sendo as unhas simples em Co�ln�hl4cu4 

e pedunculadas em Cne�ya. 

4. 1. REDESCRIÇÃO DO G!NERO la4iodena GRAY, 1832. 

la4iodena Gray, 1832: pr. 48, fig. 3. 

Pelonlum (part. ) Spínola, 1844: 154, 362. 

Pelonium (part. ) :  Lacordaire, 1857: 480. 

Pelonium (part.) : Gemminger & Harold, 1869: 1754. 



Pelonium (part. ) :  Gorham, 1877: 419. 

Pelonium (part. ) :  Schenkling, 1903: 106. 

La�iodena: Gahan, 1910: 75. 

La�iodena: Schenkling, 1910: 127. 

Laciodend (sic) : Bruch, 1915: 253. 

La�iodena: Blackwelder, 1945: 390. 

La�iodena: Corporaal, 1948: 245. 

la�iodena: Corporaal, 1950: 278. 
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Enopliinae. Cabeça - olhos com pequenas facetas, emarg! 

nades frontalmente, largamente separados tanto em cima como 

na fronte; fronte mais longa do que larga; labro invaginado 

medianamente, com os bordos laterais arredondados; mandíbu­

las desenvolvidas, recurvadas, expandidas na base, com a fa­

ce externa escavada at� pr6ximo do ápice, que � acuminado; 

palpos maxilares e labiais com os Últimos articulas securi­

formes (figs. 3 e 4) ; antenas de onze articules, com os três 

Últimos formando clava com os dois primeiros de forma subtr! 

angular e o terceiro oval, semelhante em ambos os sexos, ma­

is longas que a cabeça e o prot6rax em conjunto (figs. 1 e 

2 ) • 

T6rax - bordo posterior do pronoto rebordado; tubercul� 

do no terço posterior. Tarsos criptopentâmeros, com os três 

primeiros articules expandidos ventralmente, o quarto muito 

curto e o quinto alongado; unhas simples com um leve intumes 

cimento na base; acetábulos das coxas anteriores abertos 

atrás; fêmures engrossados; tíbias delicadas e um tanto ar­

queadas. 

Abdome - nos machos o bordo posterior do quinto uroster 



nito é reentrante, em forma semicircular e nas fêmeas é reto, 

com uma série de pequenos pêlos em toda extensão; urosterni­

tos com uma faixa estreita apical, sem pêlos (figs. 5 e 6). 

Espécie tipo do gênero: la4lodena klnby l Gray, 1832. 

4. 2. DESCRIÇÃO DA GENITÁLIA DOS MACHOS 

DE La4iodena Gray, 1832. 

Aedeagus do tipo vaginado. Tegmen com os lobos la­

terais e a peça basal formando um semi-estojo por onde o lo­

bo mediano se move livremente. 

O tegmen é formado pela peça basal estreita e alon 

gada e pelos lobos laterais arqueados, expandidos para os a-

pices, que são arredondados. Ápices dos lobos laterais com 

pêlos longos marginais. Dorsalmente os lobos laterais estão 

unidos na metade basal e ventralmente estão unidos por uma 

estrutura membranosa. 

O lobo mediano e arqueado, membranoso, sustentado 

por um par de estruturas esclerotizadas (median struts de 

SHARP & MUIR, 1912) , que têm formatos especificos. 

4. 3. CHAVE PARA SEPARAÇÃO DAS ESPÉCIES 

DO GÊNERO la4iodena Gray, 1832. 

1. Pronoto densamente. piloso (lanoso) ; élitros amarelados, 

com o terço apical preto com duas manchas arredondadas a-

laranjadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .  L. ki�byi Gray. 

1' . Pronoto piloso, porém não apresentando o aspecto lanoso; 

élitros amarelados com três faixas transversais pretas ou 

violáceas. • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 
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2. Pronoto vermelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 

2 1 • Pronoto preto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ......... 4 

3. Antenas com os articulos da clava esbranquiçados; élitros 

rugoso pontuados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  L. 0/1.nai:.a (Klug). * 

3' . Antenas com os articulos da clava pretos; élitros finamen 

te pontuados. L. nufico11i4 (Gorham) . 

4. Pernas pretas . . . . . . . . . . . . . . .  l. i:.nifa4ciai:.a ( Laporte ) .  

4' . Pernas vermelhas ou castanho avermelhadas . . . . . . . . . . .. .  5 

5. Élitros com as três faixas transversais pretas, sem pont� 

ações profundas; tarsos pretos . . . . . . .  l. nufipe� (Klug) . 

5' . Élitros com pontuações profundas nas faixas transver-

sais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

6. Élitros com as três faixas transversais pretas, com pont� 

açoes profundas nas faixas basal e mediana; tarsos casta-

nhos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l, J.Ona:t.a (Thomson) . 

6' . Élitros com as faixas transversais basal e mediana de cor 

preta uniforme e a faixa apical lateralmente preta e aver 

melhada pr6ximo i sutura, com pontuações profundas . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  L. volup:t.uo4a (Thomson) . *  

* Éspécies nao representadas nas coleções estudadas. Os 

dados .referentes i morfologia foram obtidos das descri­

ções originais das mesmas. 

4. 4. ESTUDO DAS ESPÉCIES DO GÊNERO la4iodena Gray, 1832. 

la4iodena kinbyl Gray, 1832. 

(Ests. II e III) 



Cienu� kinbyi Gray� 1832: 376. 

la�iodena kinbyi Gray, 1832: pr. 48, fig. 3. 

lnoplium kinbyi:  Klug, 1842: 262. 

lnopiium kinb yi :  Spinola, 1844 Supl. : 152. 

Peionium kinbyi :  Lacordaire, 1857: 480. 
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Pelonium 4Upe11bum Lucas, 1857: 94, pr. 5, fig. 3, 

Pelonium ki 11b yi:  Gemminger & Harold, 1869: 1754. 

Pelonium 4Upenbum: Gemminger & Harold, 1869: 1754. 

Pelonium kinbyi:  Schenkling, 1903: 106. 

la4A'.ode11.a ki11.byi: Gahan, 1910: 75. 

la4iode11a ki11byi: Schenkling, 1910: 127. 

la�iodena kinbyi: Blackwelder, 1945: 390. 

la4iode11a kinbyi: Corporaal, 1948: 245. 

la4iodena kinbyi: Corporaal, 1950: 278. 

Macho (fig. 7) . Cabeça preta, densamente pontuada e pil2 

sa com pêlos amarelados na fronte e pretos no vértice; clipeo 

e labro castanhos; mandibulas, olhos e palpos maxilares e la­

biais pretos; antenas pretas, pilosas com pêlos esbranquiça­

dos; escapo e pedicelo inferiormente de cor castanha; primei­

ro articulo do funiculo mais longo que os demais; clava cons­

tituida de três articu�os com pilosidade também preta, com p� 

los mais curtos que os pêlos dos demais articules; o primeiro 

e segundo articules subtriangulares, levemente expandidos no 

apice e o terceiro oval. 

Prot6rax preto, densamente pontuado e piloso, com pêlos 

longos, pretos, dando o aspecto lanoso; ângulos anteriores 

arredondados e posteriores quase retos; ligeiramente estrang� 

lado na base; bordo anterior pouco mais largo que o posterior. 
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Escutelo subtriangular, preto, com pontos pilosos. 

Pernas pretas, densamente pilosas com longos pêlos amare 

lados; expansões dos três primeiros tarsômeros castanhas ven­

tralmente; unhas castanhas. 

Élitros amarelados, com o terço apical, sutura e duas 

faixas pretas; faixa anterior em forma de meia lua, estreita, 

arqueada para o ápice, não atingindo a sutura nem a margem; 

faixa posterior em forma de "V", com o vértice voltado para a 

base, partindo da marg�m e atingindo a sutura, onde une-se ao 

terço apical por estreita área preta; terço apical com duas 

manchas arredondadas, alaranjadas; terço anterior e mediano 

com inúmeros pontos enegrecidos de formas e profundidades va-

riadas; pilosidade amarelada abundante, excetuando-se nas 

reas pretas, onde os pêlos também são pretos. 

Abdome castanho, com pilosidade esbranquiçada, 

a-

Genitália (figs. 8 a 13) . Peça basal ultrapassando o po� 

to de união com os lobos laterais, com ápice bifido e acumin� 

do. Lobos laterais com uma pequena abertura transversal medi­

ana, quando observados lateralmente; terço basal, em vista la 

teral, com contorno formando ângulo reto no bordo dorsal; em 

vista dorsal unidos no quarto basal e estreitamente aproxima­

dos até próximo à metade, quando então se afastam; ápices la� 

gamente afastados. Lobo mediano, em vista lateral, comprimido 

proximo ao �pice, assumindo uma forma espatular e terminando 

em ponta levemente encurvada; em vistas ventral e dorsal bifi 

do no ápice. 

Fêmea semelhante ao macho. 

Localidade tipo: Brasil. 

Distribuição geográfica: BRASIL: Minas Gerais. 
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Dimensões (mm). Macho: Comprimento total, 13, 1; comprime� 

to do protórax, 3, 6; largura do protórax, 3, 4; comprimento do 

élitro, 8, 6; largura umeral, 3, 6; Fêmea: comprimento total, 

15, 4; comprimento do protórax, 4, 2; largura do protórax, 4, 1; 

comprimento do élitro, 10, 8; largura umeral, 4, 4. 

Material examinado. BRASIL. Minas Gerais: Mar de Espanha, 

1 fêmea, 14. xi. 1910, J. F. Zikán col. (J. F. Z. ), ? 1 macho, 

17. xi. 1943, ? , (J. F.Z. ). 

Comentário. Esta especie é facilmente diferenciada das de 

mais, não só por seu colorido, como também por ser a Única com 

o pronoto densamente piloso, com aspecto lanoso. 

la�iodena nuficolli� (Gorham, 1877). 

(Ests. I, IV e V) 

Pelonium nuficolle Gorham, 1 877: 41 9. 

Pelonium nuficolle: Schenkling, 1903: 106. 

la�iode�a nuficolli�: Gahan, 1910: 75. 

la�iodena nuficolli�: Schenkling, 1910: 127. 

la�iodena nuficolli�: Blackwelder, 1945: 390. 

la�iodena nuficolli�: Corporaal, 1950: 278. 

la�iode�a malleni Pie, 1933: 292 (n, ��n. ). 

la�iodena malleni: Blackwelder, 1945: 390. 

la�iodena malleni: Corporaal, 1950: 278. 

Macho (fig. 14) . Cabeça castanho avermelhada, com pontos 

pilosos na fronte; olhos pretos com reflexos avermelhados; man 

dibulas castanho avermelhadas com os ápices pretos; palpos ma­

xilares e labiais castanhos; antenas pilosas com os oito pri-
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meiros articulas castanho avermelhados e os três Últimos for­

mando clava, pretos, sendo os dois primeiros de forma subtri­

angular e o Último oval terminando em ponta levemente pronun­

ciada. 

Protórax fortemente convexo, castanho avermelhado, com 

pontos pilosos uniformemente distrbuidos; ângulos anteriores 

arredondados e posteriores quase retos. Face ventral castanho 

avermelhada. Escutelo subtriangular, castanho avermelhado. 

Pernas castanho avermelhadas, pilosas; unhas um tanto ma 

is escuras. 

Élitros pilosos, alongados, convexos, envolvendo lateral 

mente o abdome; Úmeros arredondados; amarelo sulfÚreos com 

pontos pilosos pretos, três faixas transversais, sutura, bor­

dos laterais e ápices pretos com reflexos violáceos; a prime! 

ra faixa deixa sobre a base uma mácula transversal afastada 

do bordo; as outras são continuas estendendo-se da margem até 

a sutura. 

Abdome castanho avermelhado, com pilosidade esparsa es­

branquiçada, mais concentrada nos bordos laterais. 

Genitália (figs. 15 a 20) . Peça basal, no ponto de união 

com os lobos laterais, bÍfida fortemente acuminada. ·Lobos la­

terais unidos dorsal e ventralmente até um pouco além da me­

tade basal, largamente separados nos ápices; lateralmente com 

uma sutura transversal, um pouco acima do meio, que nao atin­

ge toda a extensão. Lobo mediano, em vista ventral, com ápice 

bifido e dorsalmente em ponta de contorno arredondado; em vis 

ta lateral com uma robusta projeção no terço apical. 

Fêmea semelhante ao macho. 



Localidade tipo. BRASIL: Rio de Janeiro, Paraná, 

Catarina (Mafra) . 

Distribuição Geográfica: BRASIL. Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo. 
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Santa 

Paraná, 

Dimensões (mm) . Macho: Comprimento total, 8, 7-10, 6; 

comprimento do protórax, 2, 2-2, 8; largura do protórax, 2, 3-

3, 1; comprimento do élitro, 6, 0-7, 4; largura umeral, 2, 4-3, 2; 

Fêmea: comprimento total, 7, 7-10, 7; comprimento do protórax, 

2, 0-2, 6; largura do protórax, 1, 9-2, 9; comprimento do élitro, 

5, 5-7, 5; largura umeral, 2, 1-3, 1. 

Material examinado. BRASIL: Minas Gerais, Passa Quatro 

(Fazenda dos Campos) , 1 macho, 26. xi. 1914, 1 fêmea, 30. xii. 

1914, 1 macho e 1 fêmea, 02. i. 1918, 1 macho, ? , J. F. Zikán 

col. (J. F. Z. ) ;  são Paulo, Cantareira, 1 macho, xii. 1934. 1 rê 

mea, xi. 1941, J. Guerin col. (M. Z. S. P. ) ,  1 fêmea, 12;xi. 1939, 

H. Zellibor e Hauff col. (M. Z. S. P. ) ,  Jabaquara, 1 macho, 07. 

ii.1944, H. Zellibor col. (M. Z. S. P. ) ,  S. José dos Barreiros 

(Serra da Bocaina) , 1 fêmea, 31. x. 1967, O. Roppa col. 

1 fêmea, xi. 1965, Alvarenga e Seabra col. (A. L. P. ) .  

Comentário. PIC (1933) ao descrever la�iodena 

mencionou a semelhança desta espécie com l. nuficolli� 

rham, 1877) , ressaltando que a sua especie possuía os 

( ? ) ' 

(Go-

apices 

dos élitros orlados de preto e que as faixas transversais e­

ram violáceas, o que a diferenciava da espécie de Gorham. Na 

análise de fotografias dos sintipos de l. �uficolll� deposit� 

dos no Museu Britânico, observamos que esta espécie também 

possui os élitros orlados de preto, fato não mencionado na 

descrição original. No material por nós analisado, os exempl� 
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res tanto têm as faixas· transversais· dos éli tros violáceas 

quanto pretas, variação esta acentuada pela incidência de luz, 

assim como os ápices dos élitros também são orlados de preto. 

Este mesmo material contém exemplares determinados como L. n� 

ficol).J4 por consagrados especialistas em cler!deos, como Cor 
, . poraal e Schenkling. As localidades tipo de ambas as .es.pecies 

são muito pr6ximas ja que L. mal,le,11/ é proveniente de Mafra­

se e L. ,11uficol).J4 do Paraná e Rio de Janeiro. Com a análise 

destes dados concluimos por colocar L. mal,le,11/ como sinônimo 

de L. ,11ufico,l).J4, 

la4J.ode,11a nufipe4 (Klug, 1842) . 

(Ests. VI e VII) 

tnoplium nufipe4 Klug, 1842: 362. 

tr1:oplJ.um /1.UfJ. pe4; Spínola, 1844: 154. 

'P elonA'.um /1.Ufi pe4: Gorham, 1877: 419. 

'Pelonium /1.u/.ipe4: Schenkling, 1903: 106, pr. 

'Pelonium /1.Ufipe4; Schenkling, 1906: 312. 

La4J.ode,11.a ,11_u;·-'-· pe".· Gahan 1910· 75 ,... 'J ' • • 

La4iodena nufipe4; Schenkling, 1910: 127. 

Laciodena (sic) nufipe4: Bruch, 1915: 253. 

La4Jodena nufi pe4: Blackwelder, 1945: 389, 

La4Jodena nufi pe4: Corporaal, 1950: 278. 

·2, f. 11. 

Macho (fig. 2 1) .  Cabeça pilosa, preta; fronte preta . com 

região anterior castanho avermelhada, densamente pilosa, com 

pêlos esbranquiçados; clipeo castanho avermelhado; labro cas­

tanho amarelado; mandibulas castanho avermelhadas, com o ter-
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ço apical enegrecido; palpos maxilares e labiais castanho ama 

relados. Antenas pretas, pilosas; escapo castanho avermelha­

do, pedicelo curto; três primeiros articulas do funículo ci­

líndricos, com leve intumescimento no ápice ; os três art icu­

las seguintes diminuem gradativamente em tamanho; clava cons­

tituída de três artículos, sendo o primeiro subtriangular, 1� 

vemente expandido no ápice; o segundo também subtriangular, 

mais curto que o anterior, com a expansio do ápice mais pro­

nunciada, e o terceiro oval terminando em ponta. 

Prot6rax preto bri lhante, piloso, no meio com uma depre� 
-

sao longitudinal; ligeiramente estrangulado na base; bordo a� 

terior pouco mais largo que o posterior; ângulos anteriores 

arredondados e posteriores quase retos. Escutelo subtriangu­

lar, ligeiramente côncavo. Face ventral castanho amarelado, 

com pontos pilosos. 

Pernas vermelhas, pilosas, com pêlos esbranquiçados; ta� 

sos e unhas pretos, o ápice do Último artículo tarsal casta­

nho; tíbias com o ápice levemente espessado, na face inferior 

com dois esporões apicais escurecidos; protibias com as mar­

gens externas serrilhadas. 

Élitros pilosos, alongados, convexos, envolvendo lateral 

mente o abdome; levemente comprimidos abaixo dos ângulos ume-

rais; subparalelos, estreitando-se pr6ximo ao ápice; umeros 

arredondados, pilosos; ângulo sutural aberto; amarelos sulfÚ­

reos com três faixas transversais e o ápice pretos, sendo a 

primeira faixa situada logo ap6s a regiio umeral, estendendo­

se da sutura até pr6ximo à margem, mais alargada nas proximi-

dades da sutura; faixa mediana estendendo-se da sutura até 

margem, com bordos irregulares, com dois estrangulamentos, um 
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próximo à sutura e outro próximo à margem; terceira faixa se­

semelhante à primeira, estendendo-se da sutura à margem, sen­

do mais larga nos seus extremos, bordos com pequenas irregul� 

ridades; sutura preta à partir da faixa mediana, • estendendo -

se até o ápice, também de cor preta, o qual liga-se marginal­

mente à faixa transversal posterior. 

Abdome castanho escuro, com pilosidade esparsa esbranqu! 

çada, mais concentrada nos bordos laterais, onde os pêlos são 

mais longos; urosternitos com uma faixa estreita apical cas­

tanho avermelhada, sem 'pêlos . 

Genitália (figs. 2 2  a 27) . Peça basal ultrapassando o 

ponto de união com os lobos laterais, bifida. Lobos laterais 

com uma pequena abertura transversal mediana, quando observa­

dos lateralmente; no dorso, estreitamente aproximados na me 

tade basal, onde se afastam até os ápices, . . e, ,com dobras pro­

nunciadas das paredes, próximas ao terço apical, que se rela­

cionam com as aberturas visíveis lateralmente. Lobo mediano 

em vista lateral dilatado no ápice, com uma pequena pro d eção 

acuminada; em vista ventral com ápice bifido, de contorno ar­

redondado, com uma abertura subeliptica e uma pro jeção acumi-

nada para trás, decorrente das dobras das paredes 

dorsalmente com ápice bifido . 

Fêmea semelhante ao macho. 

Localidade tipo: BRASIL . 

laterais; 

Distribuição Geográfica: BRASIL . Minas Gerais, Rio  de Ja 

neiro, são Paulo; ARGENTINA, Misiones. 

Dimensões (mm) . Macho: Comprimento total, 12, 7-17, 6; co� 

primento do protórax, 3, 5-4, 8; largura do protórax, 3, 1-4, 3; 

comprimento do élitro, 8, 7-11, 9; largura umeral, 4, 0-5, 1. Fê-
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mea : comprimento total, 1 1, 6-15, 6 ; comprimento do protórax, 

3, 0-4, 0 ;  largura do protórax, 2, 7-3, 8 ;  comprimento do é litro , 

8, 5-1 1, 2 ;  largura umeral, 3, 3-4, 6. 

Material examinado. BRASIL. Minas Gerais : Lavras, 1 ma­

cho, 20.iii.1 944, C. Braga col. (M.Z.S.P.) ; Passa Quatro, 3 

machos, ii.1 9 15, J.F. Zikán col. (I.E.E.A.), 1 macho e 1 fê-

mea, 18.xi.1 9 15, J.F. Zikán col. (J.F.Z.) , 1 fêmea, 14. xi. 

19 15, J.F. Zikán col. (J.F.Z.) , 1 macho, 2 9.x.19 16, J.F. Zikán 

col. (I.E.E.A) , 1 macho, 14.ii.19 17, J.F. Zikán col. (J.F.Z.) ; 

Poços de Caldas, 1 fêmea, 03.ii.1 968, J. Becker, O. Roppo e 

O. Leoncini col. (M.N.R.J.) , 1 macho, 26.xi.1969, J. Becker e 

O. Leoncini col. (M.N.R.J.) ; Virgínia, 1 macho, 17.xii.1 920, 

J .F. Zikán col. (I.B.S.P.) ; Rio de Janeiro : Itatiaia, 1 ma­

cho, 06.i.1 927, J.F. Zikán col. (J.F.Z.) , 1 macho, 28.x.1 932, 

J.F. Zikán col. (J.F.Z.) ; Petrópolis, 2 machos, / 1 9_, Gaga-

rin col. (M.Z.S.P.) ; são Paulo : Campos do Jordão, 1 macho, 

iii.1 945, Wygodzinsky col. (I.E.E.A.) . 

Comentário. Espécie muito próxima de L. Jona�a, podendo 

ser separada pela depressão longitudinal do pronoto, pelas 

faixas dos élitros sem pontuações profundas e pelos ' tarsos 

pretos. 

la4iodeRa �Rifa4cia�a (Laporte, 1836).  

(Ests. VIII e IX) . 

CJ..�Ru4 �/l.ifa4cia�u,1 Laporte, 1836 : 47. 

énopJ..ium �Rifa,1cia�um : Klug, 1842 : 362. 

PeJ..onium cJ..eRoide,1 Spínola, 1844 : 374. 

PeJ..onium ��ifa,1cia�um : Spínola, 1844 : pr. 34, fig.3. 
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én o plium ;t11.if.a 4 cia;tum : Sp ínola , 1 844 Supl. : 152. 

P elonium cl e11.o ide4 :  Spínola , 1 844 Supl. : 152. 

P el onium ;t11.if.a 4 cia;tum : Spinola , 1 844 Supl. : 167. 

, �lonium ;t11.i.. f.a 4 ci..a�um : Lacordaire , 1 857 : 481 � 

én o plium 11.uf.i..p e4 :  Lacordaire , 1 857 : 48 1 (nec 11.ufipe4 

Klug , 1842) . 

P el o nium ki..11.byi :  Lacordaire , 1 876 : pr. 46 , fig. 5. 

P el onium ;t11.i..f.a 4 cia;tum : Desmarest ,  1 876 : fig. 1 83. 

P el o ni..um ;t11.i..f.a 4 ci..a;tum : Schenkling , 1 903 : 1 06. 

P el onium cle11.oi..de4 : Schenkling , 1 9 03 :  1 06. 

P elo nium ;t11.i.. f.a4 ci_a ;tum (nec . ki..11.��L·) :  Sbhenkling , 

1 906 :  3 12. 

La4 i..o de11.a ;t/l . .i..f.a 4 ci..a;ta : Gahan , 1 9 10 : 75. 

La 4i..ode11.a ;t/l_,i_f.a4 ci..a;ta : Schenkling , 1 9 10 : 127. 

La 4.i.. o de11.a i:11.i f.a 4 cia;ta : Blackwelder , 1 945 :  390. 

La4i.. o de11.a i:/l.i..f.a 4 c.i..a;ta : Corporaal , 1 950 : 278. 

La 4iode11.a i:/l . .i..f.a 4 c.i..a:t.a : Ek is, 1 975 : 52. 

Macho (fig. 28) . Cabeça pilosa , densamente pontuada , pr� 

ta , com pêlos esbranquiçados ; labro castanho ; olhos pretos 

com reflexos castanhos; palpos maxilares e labiais castanhos , 

com o Último articulo mais escuro , quase preto ; antenas pre­

tas , pilosas , sendo a pilosidade dos art icules que formam a 

clava mais densa e com pêlos mais curtos que aqueles dos de­

mais art icules ; clava com os dois primeiros art iculos subtri­

angulares e o terceiro oval terminando em ponta. 

Protórax preto , piloso , pontuado ; dorsalmente com uma su 

ave depressão longitudinal ocupando aproximadamente a sua me­

tade anterior ; ligeiramente estrangulado na base de modo que 
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o bordo anterior e um pouco mais largo que o posterior ; angu-

los anteriores e posteriores ligeiramente arredondados . Escu­

telo subtriangular, preto, pi loso, ligeiramente côncavo. Tó­

rax ventralmente preto, com pontos pi losos esparsos. 

Pernas pretas, pontuadas, pi losas, com pi losidade esbran 

quiçada ; tarsos pretos, com as expans�es ventrais dos 

primeiros articulos, o ápice do Último artículo e as 

castanhos . 

três 

unhas 

É litros pontuados, pi losos, com pontos pequenos uniforme 

mente distribuídos ; convexo, envolvendo lateralmente o abdo­

me ; subparalelos, estreitando-se próximo ao ápice ; Úmeros ar-

redondados ; amarelo sulfÚreos com três faixas transversais 

pretas, estendendo-se da sutura até a margem ; sutura e o ápi­

ce pretos ; a primeira faixa situada logo após a região ume-

ral, mais alargada na sutura e estreitando-se gradativamente 

em direção à margem ; a segunda, mediana, é mais larga na mar­

gem e estreita-se gradativamente em direção à sutura ; a ter­

ceira faixa, no terço posterior, tem a mesma largura em toda 

extensão . 

Abdome preto, com pi losidade esparsa esbranquiçada . 

Genitália (figs . 29 a 34 ) .  Peça basal ultrapassando o 

ponto de união dos lobos laterais, bifida . Lobos laterais, 

dorsalmente, estreitamente aproximados no terço basal e afas­

tados nos ápices ; ventralmente, a membrana basal apresenta u­

ma estreita abertura longitudinal em toda sua extensão ; late­

ralmente com uma abertura transversal mediana e com contorno 

arredondado no bordo dorsal .  Lobo mediano em vista lateral 

com uma expansão apical ; em vistas dorsal e ventral com ápice 

bifido ; ventralmente com uma estreita abertura alongada oval 
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no terço apical ; dorsalmente com uma. proj eção , de ápice bÍfi­

do , decorrente das dob�as das paredes laterais . 

lo . 

Fêmea semelhante ao macho . 

Localidade tipo : BRASIL . 

Distribui ção Geográfica : BRASIL . Rio de Janeiro , são Pau 

Dimensões ( mm ) . Macho : Comprimento total , 13 , 8-1 5 , 6 ; co� 

primento do protórax , 3 , 8-4 , 2 ;  largura do protórax , 3 , 6-3 , 9 ;  

comprimento do élitro , 9 , 6-1 1 , 0 ; largura umeral , 4 , 1-4 , 5 ;  Fê- · •  

mea : comprimento total , 1 0 , 9-14 , 8 ;  comprimento do protórax , 

3 , 1-4 , 0 ; largura do protórax , 3 , 0-3 , 7 ;  comprimento do élitro , 

7 , 3-1 0 , 1 ;  largura umeral , 3 , 2-4 , 2 . 

Material examinado . BRASIL : Rio de Janeiro , Bocaina , 3 

machos e 2 fêmeas , iv . 192 4 ,  ? , ( M . Z . S . P . ) ,  1 fêmea , iv . 1924 , 

? , ( I . E . E . A . ) ,  2 machos e 2 fêmeas , iv . 1924 , R .  Spitz col . 

( I . E . E . A ) , 1 macho e 1 fêmea , iv . 1924 , Luederwaldt col . 

( I . E . E . A . ) ;  · São Paulo , S .  J .  Barreto , 1 macho e 1 fêmea , xi. 

196 5 , Alvarenga e Seabra col . ( C . A , C . S .  ) .  

Comentário . Esta espécie é facilmente separada das de­

mais por apresentar as pernas de cor preta uniforme . 

la4iode�a Jona�a ( Thomson , 1860 ) .  

(Ests . X e XI ) .  

relonium Jona�um Thomson , 1860 : 66 . 

relonium JOna�um : Schenkling ,  1903 : 106 . 

relonium JOna�um : Schenkling , 191 0 : 132 . 

Co�ln�hi4cu4 JOna�u4 : Blackwelder , 1945 : 390 . 



la4iode�a JOna�a : Corporaal , 1948 : 245 .  

la4iode�a JOna�a : Corporaal , 1950 : 279 . 
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Macho ( fi g. 35) . Cabeça pilosa, densamente pontuada, pre­

ta ; olhos pretos ;  fronte preta com a região anterior castanho 

amarelada ; p.alpos maxilares e labiais , labro e clipeo castanho 

amarelados ;  mandíbulas castanho amareladas com o ápice preto ; 

antenas pilosas , escapo e pedicelo castanho amarelados ; os se­

is segmentos do funículo subcilÍndricos , castanho amarelados, 

diminuem gradativamente no comprimento ; clava formada por três 

articules , preta, com pilosidade abundante , sendo os pêlos me­

nores que aqueles dos demais segmentos ; o primeiro e o segundo 

articules subtriangulares e o terceiro oval , terminando em po� 

ta . 

Protórax densamente pontuado, piloso , preto ; ligeiramente 

estrangulado na base ; bordo anterior pQuco mais largo que o 

posterior ; ângulos anteriores arredondados e posteriores quase 

retos .  Face ventral castanho amarelado, com pontos pilosos . Es 
A 

cutelo subtriangular, ligeiramente concavo, preto . 

Pernas castanho avermelhadas, pilosas, com pilosidade es­

branquiçada ; tarsos e unhas castanho avermelhadas. 

Élitros amarelos com três faixas pretas irregulares ; a 

faixa anterior próxima à base, partindo da margem e levemente 

engrossada próximo à sutura ; faixa mediana com a margem basal 

bastante irregular , mais larga na margem e levemente arqueada 

para o ápice, unindo-se por uma estreita pro jeçao , na sutura , 

com a faixa posterior que é levemente arqueada para trás ; com 

pontos profundos, principalmente nas faixas anterior e media­

na, próximos à sutura ; sutura e ápice pretos . 



28 

Abdome preto, piloso, com pilosidade esbranquiçada; uro� 

ternitos com uma estreita faixa apical, castanho avermelhada, 

sem pêlos . 

Genitália ( figs . 3 6  a 4 1) . Peça basal ultrapassando o 

ponto de união com os lobos laterais, com duas pequenas proj� 

çoes acuminadas . Lobos laterais, em vista lateral, com uma s� 

tura mediana, transversal, fortemente marcada . Em vista dor-

sal unidos na metade basal, com uma sutura sutil, longitudi-

nal, que não ocupa toda a sua extensão; afastados nos ápices, 

com uma dobra fortemente evidenciada nos pontos onde estão s� 

parados, acima da metade basal; ventralmente unidos pela mem­

brana basal, que é sutilmente marcada no meio, no sentido lon 

gitudinal . Lobo mediano, em vista lateral, com o ápice acumi­

nado e com uma projeção logo abaixo, decorrente das dobras 

das paredes laterais, observadas ventralmente; em vista ven­

tral com o ápice estreitamente unido e em vista dorsal, tam­

bém unido pelas dobras apicais das paredes laterais. 

Fêmea semelhante ao macho . 

Localidade tipo: BRASIL . 

Distribuição Geográfica: BRASIL . s ão Paulo, Paraná, San­

ta Catarina, Rio Grande do Sul; ARGENTINA . Misiones; PARAGUAI . 

Dimensões ( mm) . Macho: Comprimento total, 8, 2-16 , 3; com-

primento do protórax, 2, 3-4, 7; largura do protórax, 2, 1-3, 9; 

comprimento· do élitro, 5, 4-11, 1; largura umeral, 2, 3-4, 2; Fê-

mea: comprimento total, 9, 4- 13, 6; comprimento do pnotórax, 

2, 4-3 , 6; largura do protórax, 2, 2-3 , 4; comprimento do élitro, 

6 , 3-9, 5; largura umeral, 2, 5-3 , 8 .  
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Material examinado . ARGENTI NA: P .  I guazu , Misiones , 1 

macho , i. 1944 , A .  Bri darol l i  col . ( G . W. ) ;  S. Antonio , Misio-

nes , 1 fêmea , x . 1958 , A .  Martinez col . ( C . A . C . S . ); BRASI L: 

Paraná , Arapongas , 1 macho , ii . 1952 , A .  Maller col . ( C . A . C . S .  ) ,  

Curitiba , 1 macho , i . 1938 , ? , ( I . B , S . P . ) ,  Londrina , 1 macho , 

i . 1934 , ? , ( I . B . S . P . ) ,  Ponta Grossa , 1 fêmea , 05 . xii . 1938 , 1 

fêmea , 17 . i . 1939 , 1 macho , ii . 1939 , Camargo col . ( M . Z . S . P . ) ,  

Rondon , 1 fêmea , 30 . viii . 1952 , 1 fêmea , 05 . ix . 1952 , 1 fêmea , 

07 . ix . 1952 , 1 fêmea , 08 . ix . 1952 , 1 fêmea , 1 1 . ix . 1952 , 1 fême­

a ,  12 . ix . 1952 , 1 fêmea , 26 . x . 1952 , 1 macho , 03 . xi . 1952 , 1 fê­

mea , 18 . xi . 1952 , F .  Plaumann col . ( F . M . N . H .  ) ,  Santa Mariana , 

1 fêmea , ? , H .  Zellibor col . ( H . Z .  ); Rio Grande do Sul , Màr­

celino Ramos , 1 fêmea , xii . 1939 , ? , ( M. Z . S . P . ) ,  1 macho , 15 . 

x . 1939 , ? , ( M . Z . S . P . ) , S .  Francisco de Paula , 1 macho . i. 

1937 , P .  Buck col . ( J. B. ); Santa C qtarina , Hansa , 1 fêmea , xi. 

1939 , ? , ( H . Z . ) ,  Mafra , 1 fêmea , x ii. 1939 , 2 machos e 1 fê­

mea , i . 1940 , A .  Maller col . ( C . A . C . S . ) ,  Nova TeutÔnia , 1 ma-

cho e 1 fêmea , xi . 1936 , ? , ( H . Z .  ) ,  1 macho , ii . 1940 , . ' ( I . 

B . S . P . ) ,  1 macho , iii . 1941 , ? ,  ( M . Z . S . P . ) ,  1 macho , ? . 1942 , 

F .  Plaumann col . ( M . Z . S . P . ) ,  1 fêmea , x . 1941 , 1 fêmea , 06 . xii . 

1950 , 1 macho , 16 . xi . 1951 , 1 fêmea , 06 . xii . 1951 , 1 macho , 14 . 

xii . 1951 , 1 fêmea , 20 . xii . 1951 , 1 fêmea , 17 . xi . 1952 , 1 fêmea , 

23 . xii . 1953 , 1 fêmea , 08 . iv . 1954 , 1 macho , 01 . xii . 1954 , F. 

Plaumann col . ( F . M . N . H. ) ,  3 fêmeas , xi . 196 1 , 2 machos e 1 fê­

mea , x . 1962 , 6 machos e 2 fêmeas , xi . 1962 , 1 macho e 1 fêmea , 

03 . xi . 1962 , 2 machos , 09 . xi . 1962 , 1 fêmea , 29 . xi . 1962 , 2 ma-

chos e 1 ' fêmea , 05 . xii . 1962 , 1 fêmea , 17 . vii . 1963 , 1 macho , 

08 . iii . 1964 , F .  Plaumann col . ( F . M. N. H) ,  Rio Vermelho , 1 ma­

cho , iii . 1939 , A .  Maller col . ( C . A . C . S . ); São Paulo , Casa 
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Grande, 1 fêmea, iv.1935, J. Guerin col. (I.B.S.P. ) ,  Indiana, 

2 fêmeas, 30.x.1 934, ? , (H.Z.) , Porto Cabral, 1 macho, 15/30. 

x . 1 941, L. Travassos Filho col. (M.Z.S . P . ) ;  PARAGUAI : S. Bar­

bara , 1 macho e 1 fêmea , 17.x.1924, F. Schade col. (J.F.Z. ) ,  

Depto. San Pedro, s .  Estanislao, 1 fêmea, i.1 948, G. Williner 

col . (G . W . ) ,  ? , 1 macho, xii . 1 926, F. Schade col . (J.F.Z . ) . 

Comentário. Espécie muito próxima de l .  �ufipe4 da qual 

se distingue pelos seguintes caracteres : pronoto sem depres­

são longitudinal mediana, tarsos castanhos, faixas pretas 

transversais dos élitros com pontos profundos. 

4 . 5 .  REDESCRIÇÃO DO G�NERO Phllv�a Laporte, 1836 �e val . 

Phily�a Laporte, 1836 : 53. 

Pelonium (part. ) :  Spínola, 1844 : 377-37 9. 

Pelonium (part.) : Lacordaire, 1857 : 479. 

Pelonium (part.) : Gemminger & Harold, 1869 : 1753. 

Phily�a :  Desmarest, 1876 : 277. 

Pelonium (part.) : Schenkling, 1 903 :  106 . 

la4iode�a (part.) : Schenkling, 19 1 0 : 127. 

Pelonium (part.) : Schenkling, 19 10 : 130. 

la4iode�a (part.) : Blackwelder, 1945 : 390. 

Co�in�hi4cu4 (part.) : Blackwelder, 1945 : 390. 

la4iode�a (part.) : Corporaal, 1 950 : 278. 

Co�ln�hi4cu4 (part.) : Corporaal, 1950 : 288. 

Enopliinae . Cabeça - olhos com pequenas facetas, emargin� 

dos frontalmente, largamente separados tanto em cima como na 

fronte ; fronte mais longa que larga ; labro invaginado mediana 
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mente com os bordos laterais arredondados ; mandíbulas desen­

volvidas , recurvadas , expandidas na base , com a face externa 

escavada até próximo do ápice que é acuminado ; palpos maxil a  

res e labiais com os Últimos art i culas securiformes ; antenas 

de onze articulas , com os três Últimos formando clava , mais 

longas que a cabeça e o protórax em conjunto ; nos machos os 

dois primeiros articulas da clava antenal com expansões na ba 

se mais longas que o próprio artículo e ,  nas fêmeas de forma 

subtriangular .  (figs . 42 e 43) . 

Tórax - ligeiramente convexo ; bordo posterior rebordado ; 

bordos externos subparalelos .  Tarsos criptopentâmeros , com os 

três primei�os articules expandidos ventralmente , o quarto 

muito curto e o quinto alongado ; unhas simples ,  com um leve 

intumescimento na base ; acetábulos das coxas anteriores aber­

tos atrás. 

Abdome - com pilosidade esparsa ; bordo posterior do qui� 

to urosternito com uma série de pequenos pêlos em toda exten­

são , com uma reentrância semicircular nos machos e reto nas 

fêmeas ; urosternitos com uma faixa estreita apical,  sem pê los . 

Espécie tipo do g�nero : Phi1�4a helopioide4 Laporte 

1836 . 

4 . 6 .  DESCRIÇÃO DA GENITÁLIA - DOS MACHOS 

DE Phi1�4a Laporte , 1836 . 

Aedeagus do tipo vaginado onde o tegmen forma um semi-es 

tojo por onde o lobo mediano se move livr�mente . 

O tegmen é formado pela peça basal estreita e alongada e 

pelos lobos laterais arqueados , expandidos para os ápices que 

são arredondados . Quarto apical dos lobos laterais com pêlos 
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curtos densamente distribuidos. Dorsalmente, os lobos late-

rais estão unidos na metade basal e separados nos ápices ; ven 

tralmente estão afastados. 

o lobo mediano é e·sc lerotizado, com o ápice acuminado, 

com aberturas ventrais e dorsais com contornos variados ; ter­

ço apical levemente encurvado. 

4 . 7. CHAVE PARA SEPARAÇÃO DAS ESPÉCIES 

DO GfNERO 'Philyna Laporte, 1836. 

1. Coloração geral verde brilhante 

1 ' .Élitros verdes ou violáceos com reflexos metálicos e com 

desenhos ou faixas amarelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

2. Élitros verdes com uma larga faixa basal amarela, ocupan-

do o primeiro quarto e proj etando-se j unto à margem em 

ponta até o meio . . . . . .  'P .  ba4ali4 (Racca Filho & Santos) . 

2 '  .Élitros com manchas basais cuneiformes ou com faixas lon-

gitudinais ,  dorsais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 

3. Élitros çom manchas basais cuneiformes, dorsais ......... 4 

3 ' . Élitros com faixas longitudinais, dorsais ............... 5 

4. Élitros com faixas longitudinais nas margens, de compri­

mento aproximado à sua metade . . . .  'P .  jucunda (Schenkling) . 

4 '  .Élitros com faixas longitudinais nas margens, de compri­

mento aproximado à sua metade, e faixas transversais si­

tuadas um pouco além do meio que se estendem da sutura 

até as margens, onde se unem iquelas longit udinais . .. ... . 

• • • • • • • • • . . . . • . . • . • . . • • • • • • • 'P .  4 f.envch.i.v l.de4 ( Chevrolat) . 

5. Élitros com faixa longitudinal na margem, estendendo-se 
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até um pouco além do meio, unida àquela dorsal por uma 

faixa transversal, também amarela, um tanto inclinada 

em direção à sutura . . . . . . . . . .  r .  helopioide-ó Laporte. 

5 '  . Élitros com faixa longitudinal nas margens, amare la; fal 

xa dorsal próxima à sutura estreitando-se progressivameg 

te até próximo ao terço posterior onde volta a se alar­

gar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . r .  guadRi vi��a�a (Peracchi) . 

4. 8. ESTUDO DAS ESPÉCIES DO Gf:NERO rhily /1.Q Laporte, 1836. 

rhilyRa óa,1aLL,1 (Racca Filho & Santos, 1988) c.om ó. n. 

(Ests. XII, XIII e XIV) . 

la,1iode /la ba ,1ali ,1 Racca Filho & Santos, 1988: 87. 

Macho (fi g .  44) . Corpo alongado, p i loso, tegumento de 

brilho metálico esverdeado. Cabeça densamente pontuada, com 

pêlos castanho escuros, amplamente distribuídos; labro casta­

nho ferrugíneo; palpos maxilares e labiais castanho ferrugÍn� 

os, com o ápice do Último artículo castanho escuro; antenas 

pretas com os articulas do funículo diminuindo gradativamente 

de comprimento da base para o ápice, pilosas com pêlos acin­

zentados; clava antenal com uma cobertura contínua e ;sedosa 

de pêlos curtos e delicados, com pêlos pretos curtos e robus­

tos que sobressaem da cobertura subjacente; os dois primeiros 

articulas da clava providos na base de um ramo espatulado, 

que se projeta para cima, ultrapassando o comprimento dos me� 

mos e o terceiro simples, alongado, com o apice arredondado; 

olhos pretos, com pêlos eretos castanhos e esparsos; mandÍbu-
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las pretas . .  

Protórax alongado, subcilindrico, levemente convexo no 

dorso, com os lados não paralelos; pronoto com pilosidade cas 

tanho escura esparsa, mais concentrada dos lados; pontuação 

fina e concentrada, mais esparsa no dorso; margem anterior 

mais larga do que a posterior; lados levemente reentrantes 

após os ângulos anteriores, proeminentes medianamente, conveE 

gindo para a margem posterior; esverdeado, com reflexos purp� 

reos ao longo da margem posterior; pro, meso e metasterno es­

verdeados, com pilosidade esbranquiçada, mais concentrada no 

metasterno. Escutelo esverdeado com a margem posterior arre­

dondada. 

Pernas pilosas, esverdeadas, excetuando-se tarsos e u­

nhas, que são castanho escuros . 

Élitros alongados, convexos, fortemente comprimidos lat� 

ralmente contra o abdome, até próximo ao meio; esverdeados 

com reflexos purpúreos principalmente na área mediana; larga 

faixa basal amarela, ocupando o primeiro quarto e projetando­

se, junto à margem, em forma de ponta até o meio; pontos pro­

fundos e densamente distribuidos em forma de retículo, exce­

tuando-se na faixa basal, onde são mais rasos e esparsos; pi­

losidade castanho escura, exceto na faixa, onde é castanho a­

marelada, esparsa, exceto no ápice e ao longo das margens, on 

de é mais densa; calos umerais pouco proeminentes; margens a­

fastando-se gradualmente em direção ao ápice, próximo do qual 

os élitros atingem sua maior largura, onde convergem abrupt� 

mente em arco de circulo. 

Abdome esverdeado, piloso, principalmente nas 

posteriores dos urosternitos . 

margens 
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Genitália (figs. 45 a 50) . Peça basal com ápice ultrapa� 

sando o ponto de união com os  lobos laterai s ,  bi f ido em forma 

de "Y" . Lobos laterais largamente unidos dorsalmente , separa­

dos no terço apical , com abertura mais acentuada que em r . j� 

cunda . Lobo mediano com aberturas dorsal e ventral ocupando 

quase todo o seu comprimento; ventralmente , no terço apical , 

abertura com contorno triangular e largamente afastados até 

a base; dorsalmente , abertura com contornos arredondados for­

mando , no terç o apical uma abertura subcircular que se liga 

a uma outra de contorno elíptico , mediana , e a partir desta 

estreitamente afastado até a base. 

Fêmea semelhante ao macho , apresentando-se mais pilosa , 

com mais reflexos purpúreos no pronoto e nos élitros. 

Localidade tipo: BRASIL. Santa Catarina , Nova TeutÔnia. 

Distribuição Geográfica: BRASIL. Santa Catarina. 

Dimensões (mm) . Macho: Comprimento total , 9 , 0; comprime� 

to do protórax , 2 , 2; largura do protórax , 2 , 0; comprimento do 

élitro , 6 , 4; largura umeral , 2 , 8; Fême a :  comprimento 

8 , 9 ; comp rimento do pro tórax , 2 , 0; largu ra do p rotórax , 

comp rimento do � l itro , 6 , 5; l argura umeral , 2 , 4. 

total , 

J. , 9 ;  

Material examinado. BRASIL: Santa Catarina , Nova Teutô­

nia , 1 macho , HolÓtipo , xi.1938 , 1 fêm�a , AlÓtipo , xii.1937 , 

F. Plaumann col. (F.M.N.H. ) .  

Coment�rio. Espécie afim de P. vi�idi� e P. jucunda das 

quais se distingue facilmente pela larga faixa basal nos éli­

tros , amarela. 
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'Phi lyn a  h e1opi o i d e4 Laporte, 1836. 

(Est. XV) 

'Phi..ly11.a h eio pi. o l. de4 Laporte, 1836 : 54. 

lnoplium puich eilum Dejean, 1837 : 128. nom en nudum . 

'P elonium pulchellum : Spinol a, 1844 : 377, pr . 34, 

fi g. 4 .  

lnopli um pulch ellum : Spinbla, 1844 : 377 . 

'Phi lyna h elopi o i de4 : Spinola, 1844: 377. 

'P elonium pulch eilum : Lacordaire, 1857: 481. 

'Philyna h elopi o i d e4 : Lacordaire, 1857: 481. 

'P eloni um he 1opi o i de4 : Gemminger & Harold, 1869: 1754. 

'P eionium pulch eiium : Gemminger & Harold, 1869: 1754. 

lno pli um pulch ellum : Gemminger & Harold, 1869: 1754. 

'Phi lyna h e1opi.. o i..de4 : Desmarest, 1876: 277. 

'P eloni.. um 4 emi v i ltalum Chevrolat, 1876: 37. 

'P eionium h elopi o i d e4 ; Gorham, 1877: 418. 

'P elon-1: um 4 em-1'. vi ttalum :  Gorham, 1877: 418. 

'P elo n i um h e1opi o i de4 : Schenkling, 1903: 106. 

'P elonium pulch ellum : Schenkling, 1903: 106. 

'P elonium 4 emi.. vi tl alum : Schenkling, 1903: 106. 

'P eionium h elopl ol. d e4 ; S chenkling, 1910: 130. 

'P elo nium pulch eII�m : Schenkling, 1910: 130. 

'P eio nium 4 emi vi.. llalum : S chenkling, 1910: 130. 

C o ni nthi 4 CU4  h elopi o i d e4 : Blackwelder, 1945: 390. 

C o ni nlhi 4 CU4 h elopi o i..de4 ; Corporaal, 1950: 287. 

L a4 i o dena h elo pi o i d e4 ; Perac chi, 1960: 67 . 

L a4 i.. o dena h e1opi o i d e4 : Ekis, 1975: 52. 
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Fêmea (fig. 51) . Cabeça densamente pontuada , pilosa , ver-

de brilhante ; mandi bulas pretas com a base verde brilhante , 

com reflexos metál i cos ; labro castanho amarelado ; palpos maxi­

lares e labiais amarelados ; antenas amareladas , pilosas , com 

escapo robusto , alongado ; os artículos do funículo diminuem 

gradativamente de comprimento da base para o ápice ; clava ante 

nal densamente pilosa , com pêlos curtos ; os dois primeiros ar­

tículos com pequenas saliências apicais e o terceiro simples e 

alongado. 

Protórax piloso , densamente pontuado , violáceo , com refle 

xos metálicos ; fracamente convexo ; bordo posterior um pouco 

mais estreito que o anterior ; bordos laterais ligeiramente con 

vexos no terço posterior ; ângulos anteriores e posteriores li­

geiramente arredondados . Escutelo subtriangular , verde brilhan 

te , com pontos pilosos. 

Élitros pilosos com pontos profundos arredondados , densa­

mente distribuidos por toda a superfície , em conj unto arredon­

dados no ápice , violáceos com reflexos verde metálicos , com 
, ' 

duas faixas longitudinais , amarelas , sendo uma proximo a sutu-

ra e outra na margem , esta mais estreita e mais curta que .aqu� 

la , unidas por uma faixa transversal , também amarela , situada 

no terço posterior , um tanto inclinada em direção à sutura e 

com margens sinuosas e de largura semelhante à daquela longit� 

dinal próxima à sutura. 

Pernas castanho amareladas , com pontos pilosos ; as anteri 

ores com reflexos esverdeados nos ápices dos fêmures e nas me­

tades basais das tibias ; unhas castanho amareladas . 

Tórax e abdome ventralmente de cor verde brilhante , com 
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pontos pilosos; urosternitos com uma .estreita fai xa de cor cas 

tanha no ápice, sem pêlos. 

Localidade tipo: BRASIL . 

Distribuição Geográfica: BRASIL . Espirito Santo. 

Dimensões (mm). Fêmea: Comprimento total, 7, 6; comprimen-

to do protórax, 1, 5; largura do protórax, 1, 6; comprimento do 

élitro, 5, 6; largura umeral, 2, 0. 

Material examinado. BRASIL. Espirito Santo, córrego do I­

tá, 1 fêmea, xi. 1956, W. Zikán col. (!. E. E. A. ). 

Comentário. Espécie próxima de P. quadRivi��a�a, di feren­

ciando-se pela faixa transversal nos élitros unindo as faixas 

longitudinais dorsal e marginal , amarelas. 

Phil�Ra jucunda (Schenkling, 1900) comb. n. 

(Ests. XVI e XVII) 

Pelonium jucundum Schenkling,. 1900: 404. 

Pe�onium jucundum: Schenkling, 1903: 106, pr. 2, 

fig. 10. 

Pelonium jucundum: Schenkling, 1906: 312. 

Pelonium jucundum: Schenkling, 1910: 131. 

CoRin�hi4 CU4 jucundu4: Blackwelder, 1945: 390. 

CoRin�hi4cU4 jucundu4: Corporaal, 1950: 288 . 

la4iodeRa jucunda : Peracch i ,  1962 :  305. 

La4i o d ena jucunda : Racca Filho & Santos, 1988: 83. 

Macho (fig. 52). Cabeça orbicular, esverdeada com refle-

xos metálicos, densamente pontuada, com. grande quantidade 

pêlos esbranquiçados e pêlos castanhos esparsos; labro 

de 

cas-
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tanho ferrugíneo; olhos pretos com reflexos metálicos, com p�­

los castanhos esparsos; mandíbulas pretas com reflexos esver­

deados; palpos maxilares e labiais castanho ferrugÍneos; ant� 

nas castanho ferrugÍneas; pedicelo quase globoso; os artícu­

los do funículo diminuem gradativamente de comprimento, da b� 

se para o ápice; clava mais longa que os demais articules re-

unidos, com uma cobertura contínua de curtos e delicados pe-

los castanhos, de aspecto sedoso e com ,pêlos pretos, curtos e 

fortes, ordenados em direção ao ápice, que sobressaem na co­

bertura subjacente; os dois primeiros articules da clava pro­

vidos na base de um ramo espatulado que se proj eta para cima, 

ultrapassando o comprimento dos mesmos e, o terceiro simples, 

ovalado, alongado, com o ápice em sutil ponta, levemente en­

curvada. 

Protórax alongado, subcilindrico, piloso, levemente con­

vexo no dorso, com os lados não paralelos; pronoto densamente 

pontuado, com pontos grossos e profundos nos lados e com pon­

tos menores e mais esparsos no dorso; com pilosidade castanha 

e esparsa, mais concentrada nos lados; verde escuro com refle 

xos violáceos ; bordo anterior mais largo que o posterior; ân­

gulos anteriores e posteriores arredondados; pro, meso e • me-

tasterno verde e scuros com pilosidade esbranquiçada, concen-

trada no metasterno . Escutelo subcircular, verde escuro. 

Pernas castanho ferrugÍneas, com pilosidade castanha 

pêlos delicados esbranquiçados; coxas, ápice dos fêmures 

e 

e 

margens externas das tíbias pretos com reflexos esvendeados; 

tarsos e unhas enegrecidos. 

Élitros alongados, convexos, pilosos, com pilosidade cas 
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tanha esparsa, com pontos profundos densamente distribuidos, 

tão contiguos entre si que dão ao conjunto um aspecto reticul� 

do, exceto nas manchas ; verde escuros, com areas violáceas, 

principalmente no meio da sutura ; grande mancha amarela na ba-
, ' 

se, formada por dois ramos: um proximo a sutura, em forma de 

cunha que percorre o terço basal, podendo aproximar-se da meta 

de, e o outro em forma de estreita faixa que, apos contornar 

os calos umerais, acompanha a margem por toda a metade basal, 

estreitando-se gradativamente ; margens dilatando-se gradualme� 

te a partir dos calos umerais, que sao pouco proeminentes, até 

próximo ao ápice, onde abruptamente se pro jetam em arco de cir 

culo. 

Abdome verde escuro, com reflexos metálicos, com pilosid� 

de esbranquiçada, principalmente nas margens posteriores dos 

urosternitos. 

Dois exemplares apresentaram pronoto e élitros violáceos 

com reflexos verde escuros. 

Genitália ( figs. 53 a 58) . Peça basal ultrapassando o po� 

to de união com os lobos laterais numa pro j eção acuminada sim-
' 

ples, quase tão longa quanto o terço basal dos mesmos. Lobos 

laterais com um espessamento transversal, um pouco acima do 

meio. Lobo mediano de ápice abruptamente acuminado e base fen­

dida ; abertura ventral de contornos irregulares, sendo que no 

terç o apical quase atingindo o ápice ; ventralmente as abertu­

ras têm contornos subelipticos, também no terço apical ; em vi� 

ta lateral o terç o apical é levemente encurvado, com uma pro j� 

çao acuminada decorrente da parede da abertura ventral. 

Fêmea semelhante ao macho. 
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Localidade tipo: BRASIL. Goiás. 

Distribui ção Geográfica : BRASIL. Goi ás, Santa Catarina . 

Dimensões (mm) . Macho: Comprimento total, 6, 2-8, 4; compri-

mento do protórax, 1, 3-1, 8; largura do protórax, 1, 2-1, 7; com-

primento do élitro, 4, 4-6, 0; largura umeral, 1, 6-2, 2; 

comprimento total,  8, 3-8, 6 ;  comprimento do protórax, 

largura do protórax, 1, 6- 1, 8; comprimento do élitro, 

largura umeral,  2 , 1-2, 3. 

Fêmea : 

1, 8-2, 2; 

6, 1-6, 2; 

Material examinado. BRASIL. Santa _Catarina, Nova TeutÔnia, 

1 macho, 20.xi.1950, 1 fêmea, 0l.xi.1951, 1 macho, 01.xii.1951, 

1 macho, 02.xii.1951, 1 macho, 05.xii.1951, 1 fêmea, i.1963, F. 

Plaumann cal. (F.M. N.H. ) .  

Comentário. Espécie próxima de P. 4�enochioide4 da qual se 

distingue facilmente por não apresentar a faixa transversal ama 

rela no terço post�rior · do élitro. 

Phil�na quadnivi��a�a ( Peracchi, 1960) comb. n. 

(Ests. XVIII e XIX) 

la4iodena quadnivi��a�a Peracchi, 1960: 139. 

Macho ( fig. 59) . Cabeça pilosa, verde metálico claro; fron 

te com pontos pequenos, densamente distribuídos; vértice com 

pontuação mais profunda e esparsa; olhos pretos pouco · salien­

tes; clipeo e labro amarelos; mandíbulas pretas na metade api­

cal e verde metálico na base; palpos maxilares e labiais amare­

los; antenas pilosas com os oito primeiros articulas castanho 

amarelados; escapo robusto, alongado e encurvado; os articulas 

do funículo diminuem gradativamente de comprimento da base para 
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o ápice ; clava antenal mais longa que os demais articules re­

unidos, amarelo vivo, com os dois primeiros articules provi­

dos na base de um ramo que excede oa respectivos comprimentos, 

terceiro artículo simples, ovalado e alongado. 

Protórax piloso, lateralmente violáceo metálico com pon­

tos grossos e profundos, densamente distribuídos ; dorsalmente 

de colorido metálico variável com a incidência de luz, mas 

predominantemente verde, com pontos esparsos ;  ventralmente 

verde metálico claro ; tão longo quanto largo, uniforme e fra­

camente convexo ; ângulos anteriores e posteriores ligeiramen­

te arredonàados ;  bordo posterior tão largo quanto o anterior ; 

bordos laterais ligeiramente convexos ;  escutelo 

verde metálico, com pontos pilosos. 

.reni forme, 

Pernas com pontos pilosos ; coxas e fêmures (exceto a ba­

se, que é castanho amarelado) de colorido verde metálico ; ti-

bias verde azulado ; tarsos castanho amarelados ; garras 

tas. 

pre-

Mesotórax e metatórax, lateral e ventralmente, verde me­

tálico claro. 

Élitros alongados, convexos, mais largos que o protórax 

na base ; menos pilosos que a cabeça e o protórax ; em conjunto 

arredondados no ápice, com pontos profundos densamente distr! 

buidos, tão contiguos que dão ao conjunto um aspecto reticula 

do ; violáceos foscos, na sutura com tendência para o azul ; s2 

bre cada élitro há duas faixas amareladas, estreitamente lig� 

das na região umeral, de tal forma que vistas de cima parecem 

independentes ; a mais externa é marginal e vai até 2 / 3  do co� 

prime�to do élitro, a segunda, próxima da sutura, vai se com-
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primindo progressivamente até um pouco •além do meio , onde for 

ma uma constrição , a seguir torna a dilatar-se e vai terminar 

um pouco além da primeira faixa descrita. 

Abdome piloso , verde azulado , exceto uma faixa transver­

sal di stal , dourada , em cada urosternito. 

Genitál ia ( figs. 60 a 65).  Peça basal ultrapassando o 

ponto de união com os lobos laterais em uma proj eção curta , a 

cuminada , triangular; terço basal mais arqueado que em P .  ba-

4 aÍL4 e P .  jucunda. Lobos laterais unidos dorsalmente na meta 

de basal e afastados na metade apical , com uma abertura mais 

estreita que em P. ba4aÍi4 e P .  jucunda .  Lobo mediano , ven­

tralmente , aberto em quase toda sua extensão; no ápice abertu 

ra de forma triangular , com um estrangulamento logo abaixo , 

onde as paredes laterais estão dobradas para dentro e ,  a par­

tir deste ponto os bordos afastam-se progressivamente em di­

reção à base; dorsalmente com uma abertura sub-oval no terço 

apical e outra , menor , subelÍptica próxima ao meio; a partir 

desta com uma sutura em direção à base; lateralmente com uma 

pro jeção acuminada no terço apical , decorrente das dobras das 

paredes ventrais . . 

Fêmea semelhante ao macho exceto pelo protórax ligeir� 

mente mais longo que largo , pela faixa mais interna do élitro 

que não sofre contrição visível , com sua extremidade distal 

ligeiramente d i latada para fora e pela coloração das pernas : 

fêmures castanhos com reflexos verde metálico e tíbias de um 

vio l áceo claro. 

Localidade tipo. BRASIL. Esp Íritd Santo. 

Distribuição Geográfica . BRASIL. Espírito Santo . 
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Dimensões ( mm). Macho: Comprimento total, 11, 5 ;  compri-

mento do protórax, 2, 5 ; · largura do protórax, 2, 5 ;  comprimento 

do élitro, 8, 0 ;  largura umeral,  4, 0 ;  Fêmea: comprimento to­

tal, 13, 5 ;  comprimento do protórax, 3, 0 ;  largura do protórax, 

2, 5 ;  comprimento do él itro, 9, 0 ;  largura umeral, 4, 0. 

Material examinado. BRASIL. Espirita Santo, Córrego do 

Itá, 1 macho, Hol Ótipo, xi.1956, W. Zikán col. (C.A.C.S. ) ;  1 

fêmea, AlÓtipo, xi.1954, W. Grossmann col. (C.A.C.S.) ; 1 fê­

mea, Parátipo, 01-09.ii.1957, J. H. Guimarães col. (C.A.C.S. ). 

Comentário . Esta espécie é afim de P. he1opioide4 mas 

distingue-se facilmente por não apresentar as duas faixas de 

cada élitro largamente unidas um pouco além do meio. 

Phil�na 4�enochioide4 (Chevrol at, 1874) com b. n. 

(Ests. XX e XXI) 

Pelonium 4�enochioide4 Chevrolat, 1874: 325. 

Pelonium 4�enochioide4 : Schenkling, 1903: 106. 

la4iodena 4�enochioide4 : Schenkling, 1910: 127. 

la4iodena 4�enochioide4 : Blackwelder, 1945: 390. 

la4iodena 4�enochioide4 : Corporaal, 1950: 278. 

Macho (fi g .  66) . Cabeça verde brilhante com refl exos me­

t il icos , pontuada , pi losa, com pêlos cas tanhos ; l abro amarel� 

do ; mandíbulas pretas ; palpos maxilares e labiais amarelados ; 

antenas castanho amareladas com pêlos pretos ; seis articulas 

do funiculo subiguais, de forma quase anelar ; os três artícu­

los seguintes formam a clava, com os dois primeiros -expandi­

dos lateralmente na região basal, sendo as expansões mais lon 



gas que o próprio articulo e o terceiro oval terminando em 

ponta levemente pronunciada . 

Protórax violáceo, brilhante, densamente pontuado ; ângu­

los anteriores e posteriores arredondados ; fracamente conve­

xo ; bordo posterior um pouco mais estreito que o anterior ; boE 

dos laterais com ligeira constrição na parte anterior e ligei 

ramente convexos no terço posterior. Escutelo subtriangular, 

verde brilhante com pontos pilosos . 

Pernas castanho amareladas com o ápice dos fêmures com 

reflexos esverdeados brilhantes, assim como as partes exter­

nas das tíbias, variando com a incidência da luz ; tarsos cas-' 

tanhos e unhas castanho amareladas . 

tlitros_ pilosos, violáceos, brilhantes, com reflexos ver 

des, principalmente na sutura ; com pontos profundos densamen­

te distribuídos por toda a superfície ; cqm uma mancha basal 

cunei forme amarela, que se estende da base estreitando-se pa­

ra o ápice até próximo à sua metade ; essa faixa é estreitamen 

te unida i na reg ião umeral, à uma faixa, também amarela, que 

se estende marginalmente até um pouco além da metade do éli ­

tro, onde se une à uma · faixa transversal, igualmente amarela, 

que se estende até próximo à sutura e que apresenta os bordos 

sinuosos . 

Tórax e abdome ventralmente de cor verde brilhante, pil� 

S O S . 

Genitália (figs. 67 a 72 ) .  Peça basal ultrapassando o 

ponto de união com os lobos laterais, com uma projeção delga­

da e acuminada. Lobos laterais, em vista lateral, com uma in­

cisão que parte da base em direção ao ápice, de forma sinuada 
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acompanhando o contorno do bordo ventral, até um pouco acima 

da metade ; em vista do,rsal, unidos até próximo ao terço api­

cal, onde estão separados de forma mais acentuada que em r .  

vi�idi4. Lobo mediano, ventralmente, com uma incisão, apical, 

em forma de "V"  invertido; a partir desta incisão, abertos a­

té próximo à metade, formando desenho de contorno caracterís­

tico ; dorsalmente com uma abertura subeliptica no terço api­

cal e a partir desta com uma incisão longitudinal em direção 

a base. 

Fêmea semelhante ao macho. 

Localidade tipo. MÉXICO. 

Distribuição Geográfica. BRASIL. Mato Grosso do Sul ; São 

Paulo; Paraná; Santa Catarina; MÉXICO. 

Dimens�es (mm). Macho : Comprimento total, 6, 6-10, 6; com­

primento do protórax, 1, 4-2, 2; largura do protórax, 1, 5-2, 3 ; 

comprimento do él itro , 5, 0-7, 7; largura umeral, 1, 8-3, 0; Fê-

mea : comprimento total, 7, 0-11, 2; comprimento do protórax, 

1, 6-2, 5; largura do protórax, 1, 4-2, 4; comprimento do élitro, 

5, 1-8, 0 ;  largura umeral, 1, 9-3, 3. 

Material examinado. BRASIL. Mato Grosso do Sul, Rio Cara 

guata, 1 macho, x. 1952, F. Plaumann col. ( ? ) ; Paraná, Ara­

pongas, 1 fêmea, xii. 1951, A. Maller col. (C. A. C. S. ) ,  Iguas­

su, 1 macho, vii. 1941, ? , (A. L. P. ) , Rondon, 1 macho, 29. viii. 

1952, 1 fêmea, 31. viii. 1952, 2 machos, 06. ix. 1952, 2 machos •e 

4 fêmeas, 07. ix. 1952, 3 fêmeas, 08. ix. 1952, 1 fêmea, 10. ix. 

1952, 5 fêmeas, 1 2 . ix. 1952, 3 machos e 1 fêmea, 13. ix. 1952, 1 

fêmea, 14. ix. 1952, 2 machos e 6 fêmeas, 16. ix. 1952, 1 macho e 

1 fêmea, 17. ix. 1952, 1 fêmea, 05. ix. 1952, 1 macho e 1 fêmea, 

20. ix. 1952, 1 macho e 2 fêmeas, 23.ix. 1952, 1 macho, 25. ix. 
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1952, 3 machos , 26 . i x . 1952 , 2 machos e 3 fêmeas , 30 . ix . 1952 , 

1 fêmea, 0l. x. 1952, 1 macho, 04 . x. 1952, 1 macho, 03 . x . 1952, 1 

macho e 4 fêmeas , 06 . x. 1952, 1 fêmea, 09. x. 1952, 1 macho e 1 

fêmea, 10. x. 1952 , 2 fêmeas, 11 . x. 1952, 1 fêmea, 12. x . 1952, 1 

macho, 13. x. 1952, 1 fêmea, 1 4 . x . 1952, 1 macho e 1 fêmea, 1 8. x. 

1952, 1 macho , 25 . x . 1952, 1 macho, 27 . x . 1952 , 1 macho, 20. xi. 

1952; Santa Catarina, Nova TeutÔnia, 1 fêmea, 04. xi . 1951, F. 

Plaumann col . (F . M . N . H .  ) ;  são Paulo, Jabaquara, 1 fêmea, 17 . 

xi. 1938, Zellibor e Hauff col . (H . Z. ) .  

Comentário . Espécie muito próxima de P. jucunda, mas com 

uma faixa transversal um pouco além da metade dos élitros. 

Ph.i..ly,/1.a v.i.. /lJd.i../.J (Pie, 1936 ) com ó. n. 

{ Ests . XXII e XXIII) 

Pelon.i..um v.i.. /1.i..de Pie,  1936: 20 . 

Co/1.i..nth.i.. /.Jcu/.J vi/1.i.. dl/.J : Blackwelder, 1945: 391. 

Co/1.i..nth.i../.J cu/.J v.i.. /1.i..d.i../.J : Corporaal, 1950: 287. 

la/.J.i..ode/la v.i../1.i..d.i..4 : Peracchi, 1960: 67. 

Macho ( fig. 73 ) .  Cabeça pontuada, pilosa, verde brilhan­

te, com reflexos metálicos; olhos pretos com reflexos violác� 

os; labro e palpos maxilares e labiais cas tanho amarelados; 

mandibulas pr.etas; antenas pilosas, pretas, com reflexos ver­

de metálico nos oito primeiros articulas; os articulas do fu­

nículo diminuem gradativamente de comprimento da base para o 

ápice; clava antenal com pilosidade abundante, com pêlos mais 

curtos que aqueles dos demais articules, com os dois primei­

ros articulas tendo na base um ramo que excede os respectivos 



comprimentos e o terceiro, oval, simples e .alongado . 

Protórax piloso, verde brilhante com reflexos metálicos ; 

com pontos grossos e profundos densamente distribuidos nos la 

dos e pontos menores e mais esparsos no dorso ; fracamente co� 

vexo ; ângulos anteriores e posteriores ligeiramente arredonda 

dos ; ligeiramente estrangulado na base, de modo que o . · :bordo 

anterior é um pouco mais largo que o posterior ; bordos late­

rais ligeiramente convexos. Escuteio subtriangular , verde me­

tálico com pontos pilosos. 

Pernas pilosas, verde metálicas , com reflexos violáceos ;  

tarsos pretos ; unhas castanhas. 

Élitros pilosos, com pontos densamente distribuídos, de 

coloração ve-rde metálica uniforme ; alongados, convexos,,, envol 

vendo lateralmente o abdome . 

Abdome piloso, verde metálico , exceto uma faixa apical , 

castanha, em cada urosternito. 

Genitália (figs. 74 a 79) . Peça basal nao . .  ultrapassando 

o ponto de união com os lobos laterais. Lobos laterais unidos 

dorsalmente na metade basal , com um espessamento sinuado e 

um tanto inclinado, um pouco acima da metade basal , visível 

em todas as vistas ; em vista lateral com perfil �st�eito. Lobo 

mediano , em vista ventral, com uma incisão em forma de "Y"  in 

vertido próxima ao ápice ; aberto até a base a partir de um 

ponto logo abaixo da citada incisão, com um contorno de forma 

aproximada à de um losango ; dorsalmente, com uma abertura sub 

elíptica no terço apical e outra com a mesma forma , mais es­

treita, próxima à metade ; a partir desta abertura com uma in­

cisão longitudinal até a base . 
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Fêmea semelhante ao macho. 

Localidade tipo. BRASIL. Santa Catarina, Nova TeutÔnia. 

Distribuição Geográfica. BRASIL. Santa Catarina. 

Dimensões (mm) . Macho : Comprimento total, 7, 3-8, 0 ;  com-

.primento do protórax, 1, 6-1, 8 ;  largura do protórax, 1, 6-1, 7 ;  

comprimento do élitro, 5, 1-5, 6 ;  largura umeral, 2, 0-2, 1 ;  Fê­

mea : comprimento total, 9, 4 ;  comprimento do protórax, 2, 0 ;  

largura do protórax, 2, 1 ;  comprimento do élitro, 6, 4 ;  largu­

ra umeral, 2, 5. 

Material examinado. BRASIL. Santa Catarina, Nova Teutô­

nia, 1 macho, 05. iv. 1945, F. Plaumann col. (F. M. N. H. ) ,  1 ma­

cho e 1 fêmea, ? , F. Plaumann col. ( I. E. E. A. ) .  

Comentário. Esta espécie é facilmente diferenciada das 

demais por apresentar coloraç ão verde metálica uniforme. 
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5. DI SCUSSÃO· 

Em seu trabalho de 1836, . LAPORTE, analisando duas 

espécies de clerÍdeos do Brasil, descreveu-as em gêneros dis­

tintos. Para uma delas criou o gênero Phi..lyna, nomeando-a : P , 

helopi..oi..de4, e a outra foi descrita como Cle�u4 J�ifa4ci..a�u4, 

provavelmente por observar diferenças marcantes en tre as mes-

mas. 

O gênero P elon,L um, anagrama de éno pli..um Latre il le, 

1802, foi criado por SPI NOLA (1844) para comportar as espéci-
" 

es de énopli..um do Novo Mundo. Entretanto o genero, tal .qual 

foi definido, apresentava características muito abrangentes, 

determinando uma complexidade muito grande. Por não concordar 

com o nome proposto por LAPORTE (1836) para a espécie Phi..­

lyna helopi..oi..de4, argumentando que a mesma não tinha o aspec­

to dos verdadeiros Hélopiens, Spinola sinonimizou-a com lno­

pli..um pulchellum Dejean, 1837. Com esta atitude Spinola nao 

considerou o gênero criado por Laporte 

autores subsequentes. 

fato seguido pelos 

Quando CHEVROLAT (1876) descreveu Peloni..um 4emi.. vi..­

��a�um, mais tarde sinonimizada com Peloni..um helopi..oi..de4 ( La­

porte, 1836), já mencionava o fato de que esta espécie deve­

ria formar, junto com P. 4�enochi..oi..de4 Chevrolat, 1874, um 

grupo particular dentro do gênero Peloni..um Spinola, 1844, de­

vido às suas características morfológicas. 

Devido à complexidade do gênero Peloni..um, 

(19 10) subdividiu-o  em três. Essa divisão foi feita 

GAHAN 

levando 

em conta, principalmente, a granulação dos olhos e tipo de u-

nhas. Para um dos gêneros foi revalidado o nome La4i..ode/l.a 
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Gray , 1832 , que passou a contar com .as espécies de Pe,lonium 

que possuíam olhos com pequenas facetas e unhas simples. No 

entanto , essa divisão não permitiu uma homogeneidade total 

do grupo, como pudemos observar, fato devido talvez a um co­

nhecimento incompleto de todas as espécies do mesmo. 

As diferenças mostradas pelas espécies: ·do grupo fo 

ram mencionadas por CORPORAAL ( 1948), sendo destacados ape­

nas os aspectos relacionados à pilosidade do pronoto. No en-

tanto , tais diferenças não foram corroboradas pelos 

de genitália dos machos, por nós realizados, j á  que a 

estudos 

.e13pe-

cie l ,  kinóyi, que possui o pronoto densamente piloso nao a­

presentou diferenças significativas na morfologia da genitá­

lia , em relação àquelas que possuem o pronoto não densamente 

piloso. 

Ressalta-se que GAHAN ( 1910), quando revalidou o 

gênero la4iode/l.a, assim como CORPORAAL ( 1948) , ao . :ad•i c :i.ionar 

outras espécies ao gênero , somente se referiram às espécies 

com pronoto tuberculado no terço posterior , j á  que provavel­

mente não tinham conhecimento das demais espécies não possui 

doras de tal caráter. 

Desde o início de nossos estudos do gênero la4io-

dena, observamos que não se tratava de um Único gênero, mas 

que tinhamas dois gêneros envolvidos, devido is diferenças 

morfológicas, o que foi corroborado pela anál ise das genitá­

lias dos machos, dai propormos a revalidação do gênero Phi­

,ly/1.a Laporte, 1836. 

Phi,lyna 4fenochioide4 ( Chevrolat, 187 4), antes as­

sinalada apenas para o México, é aqui assinalada também para 

o Brasil. Como não tivemos oportunidade de analisar o mate-
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rial tipo desta espécie e como a grande quantidade de exem­

plares da mesma, por nós estudada, tem sua distribuição geo­

gráfica restrita às regi 6es Sul e Sudeste do Brasil, nos le­

va a crer que possivelmente a procedência do material tipo 

nao esteja correta, pois Chevrolat afirma na introdução de 

seu trabalho que passará a descrever as espécies remetidas a 

ele provenientes do México e aparecem várias espécies do gê­

nero Pelonium provenientes do Brasil. Já que a descrição ori 

ginal atende completamente aos caracteres morfológicos apre­

sentados pelos exemplares estudados, principalmente com rel� 

ção à coloração e desenhos dos éli tros e, que não são meneio 

nades aqueles relativos à granulação dos olhos e tipo de u-

nhas, julgamos que a mesma deva permanecer neste genero. 

A descrição original de L .  malleni Pie, 1933, embo 

ra um tanto pormenorizada, não nos permite di ferenciar esta 

espécie de L.  /l.uf--''.colli. -1  (Gorham, 1877) dadas as semelhanças 

morfológicas entre amba�. PIC (1933) ressalta na descrição 

de sua espécie essas semelhanças, afirmando no entanto que 

L. malleni pode ser faci ilmente separada de L. nuficolli -1  pe­

las faixas dos é 1 i tros que são violáceas e não pretas e :pe-

los élitros fi namente orlados de preto no ápice. A análise 

da fotografia do material depositado no Natural History Mu­

seum-London , identificado como sintipo de 

( Gorham, 1877) nos permite observar que esta espécie também 

apresenta os élitros finamente orlados de preto no ápice, ca 

ráter não ressaltado na descrição original. Os exemplares es 

tudados por nós apresentam as faixas dos élitros pretas ou 

violáceas, dependendo da incidência de luz ,e vários deles es 

tão determinados como L. nuficolli4 por consagrados especia-
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listas em clerideos, como Corporaal e Schenkling. As locali­

dades tipo de ambas as espécies são próximas já que L .  ma­

lleRi é proveniente de Mafra - SC e L .  Ruticolli� do 'Rara�á 

e Rio de Janeiro. Em vista disso resolvemos considerar L .  ma 

lleRi como sin5nimo de L. Ru{icolli�.  

As espécies L. oRnata ( Klug, 1842) e L. voluptuod a  

( Thomson, 1860) , embora não representadas nas coleções estu-

dadas, o que não nos permitiu estudos das genitálias, devem 

permanecer neste gênero tendo em vista os caracteres morfolÓ 

gicos destacados nas descrições originais das mesmas, princ! 

palmente quanto à forma do pronoto e das antenas. 
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6. CONCLUSÕE$ 

. A análise das genitálias dos machos de ladiode�a 

Gray, 1832 mostrou diferenças que corroboraram aquelas mos­

tradas inicialmente pela morfologia externa, o que nos levou 

a revalidar 'PhÂ'. ).yJ1.a Laporte, 1836. 

Morfologicamente as espécies de lad.i..ode11.a e 'Phi­

ly�a são separadas pelo aspecto do pronoto e antenas. Em la­

diode�a o pronoto é tuberculado no terço posterior e as ante 

nas são semelhantes nos machos e nas fêmeas. Em 'Phily�a o 

pronoto não apresenta tubé rculos no terço posterior e as an­

tenas dos machos são diferentes das antenas das fêmeas . 

. Os machos de ladiode�a têm a genitália com os lo 

bos laterais unidos ventralmente por uma membrana e longos 

pêlos marginais nos ápices. O lobo mediano é membranoso sus­

tentado por, um par de estruturas esclerotizadas . 

. No gênero 'Phily�a os lobos laterais são afasta­

dos ventralmente e têm pêlos curtos densamente distribuídos 

no quarto apical. O lobo mediano é esclerotizado com o ápice 

acuminado. 
� 

O genero la-1 .i..ode11a Gray, 1832 fica assim consti-

tuído: L. ki11by .i.. Gray, 1832, BRASIL: Minas Gerais; L.  0 11na­

.t a (K lug, 1 842) , BRASIL; L. 11.uf.i..co ,U.i.. -1 (Gorham 1 877) , BRASIL: 

Minas Gerais, Rio  de Janeiro, são Paulo, Paraná, Santa Catari 

na; L. 11u/.i..pe� (Klug, 1842) ,  BRASIL : Minas Gerais, Rio de Ja­

meiro e São Paulo; ARGENTINA: Misiones ; L • .t11i{adcia.ta (LapoE 

te, 1836) ,  BRASIL: Rio de Janeiro e são Paulo; L. volup:tu..oda 

(Thomson, 1860), BRASIL e, l .  Jona:ta (Thomson, 1860) , BRASIL: 
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r 

são Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul; ARGEN­

TINA : Misiones e, PARAGUAI : S .  Barbara e S. Estanislao . 

. As espécies L .  011.nat.a (Klug, 1842) e L .  voJ.upt.u-

o4a (Thomson, 1860) devem permanecer neste gênero devido 

características apresentadas nas descrições originais . 

, 

as 

. L. ma J.J.e11.i Pie, 1933 e considerada em sinonímia 

com L .  11.u //coJ.i/ 4 (Gorham, 1 877) pelas característ icas apre­

sentadas. 

. As demais espécies, antes pertencentes ao 

la4/ode11.a Gray, passam a compor o gênero Phi).y11.a 

genero 

Laporte, 

1836, ficando o mesmo assim constituído: P. óa4a)./4 (Racca F! 

lho & Santos , 1988) , BRASIL: Santa Catarina; P. heJ.opi__oi__de4 

Laporte, 1836, BRASIL : Espírito Santo; P. jucunda (Schen­

kling, 1900) , BRASIL : Goiás e Santa Catarina; P. quad11.i__vit.f.a­

f.a (Peracchi, 1960) , BRASIL: Espirita Santo; P. 4f.enochi__oide4 

(Chevrolat, 1874) , BRASrL : Mato Grosso do Sul,  são Paulo, Pa­

raná e Santa Catarina e MÉXICO e, P. v/11.idi4 (Pie, 1936) , BRA 

SIL: Santa Catarina. 
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ESTAMPA I - la/.J A'.ode/1.a /l.uf.ico)..)..j_ 4 ( Gorham, 1877) . 

Fig. 1 :  Macho, antena. 

Fig. 2 :  Fêmea, antena. 1 

Fig. 3 :  Macho, palpo maxilar. 

Fig. 4 :  Macho, palpo labial. 

Fig. 5 :  Macho, abdome - vista ventral. 

Fig. 6 :  Fêmea , ab d ome - v i s t a  ven t ra l . 
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ESTAMPA II - la -1 ,/ode/l.a l u> óyJ Gray, 1832. 

F i g . 7 :  Macho, vista dorsal. 
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ESTAMPA III • La� i odena k in b yi Gray , 1832. 

Genitália do macho. 

Fig. 8 :  Aedeagus, vista ventral. 

Fig. 9 :  Aedeagus, vista lateral. 

Fig. 10 : Aedeagus, vi sta dorsal . 

F i g .  1 1 : Lobo med iano , v i sta ven t ra l . 

F i g .  1 2 :  Lobo med i ano , v i sta lateral . 

Fig . 13 : Lobo mediano, vista dorsal. 

Pb - Peça basal. 

11  - Lobo lateral. 

Lm - Lobo mediano. 
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ESTAMPA IV - La�iode�a �uticolli� (Gorham, 1 8 7 7 ) , 

Fig. 14: Macho , vista dorsal. 
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ESTAMPA V - L a� i odena n u {ico lli4 (Gorham , 1 87 7) . 

Genitália do macho. 

Fig. 1 5: Aedeagus, vista ventral.  

Fig. 16: Aedeagus, vista lateral. 

Fig. 17 : Aedeagus, vista dorsal. 

Fig. 18 : Lobo mediano, vista ventral. 

Fig. 1 9: Lobo mediano, vista lateral. 

Fig. 20 : Lobo mediano, vista dorsal. 
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ESTAMPA VI - la4iode� a �uflpe4 (Klug, 1842) . 

Fig. 21: Macho, vista dorsal . 
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ESTAMPA VII - la4i od e�a �ufipe4 (Klug, 1842) . 

Genitália do macho. 

Fig. 22 : Ae_deagus, vista ventral. 

Fig. 23 : Aedeagus, vista lateral. 

Fig. 24 : Aedeagus, vista dorsal. 

Fig. 2 5 :  Lobo mediano, vista ventral. 

Fig . 26 : Lobo medi�no, vista lateral . 

Fig. 27 : Lobo mediano, vista dorsal. 
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ESTAMPA VIII -

Fig. 28: Macho, vista dorsal. 
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ESTAMPA IX - la4.i_ode1t.a :t1t..l/..a ✓.J c.la:ta ( Laporte, 1836) . 

Genit&�ia do macho. 

Fig. 2 9 :  Aedeagus, vista ventral. 

Fig. 30: Aedeagus, vista lateral. 

Fig. 31: Aedeagus, vista dorsal. 

Fig. 32 : Lobo mediano, vista ventral. 

Fig. 33 : Lobo mediano, vista lateral. 

Fig. 3 4 : Lobo mediano, vista dorsal. 
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ESTAMPA X - la4iod e�a Jona�a ( Thomson, 1860) . 

Fig . 35 : Macho, vista dorsal. 
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ESTAMPA XI - La4iode�a iona�a (Thomson, 1860) . 

Genitália do macho. 

Fig . 36 : Aedeagus , vista ventral. 

Fig. 37 : Aedeagus, vista lateral. 

Fig. 3 8 : Aedeagus, vista dorsal. 

Fig. 3 9 : Lobo mediano, vista ventral. 

Fig. 40: Lobo mediano, vista lateral. 

Fig. 41: Lobo mediano, vista dorsal. 
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ESTAMPA XII - �hlly�a ba4ali4 (Racca Filho & Santos, 1988 ) . 

com b .  n .  

Fig. 42 : Macho, antena. 

Fig. 43: Fêmea, antena. 
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ESTAMPA XIII - rhily�a Óa4ali4 (Racca Filho & Santos, 1988) . 

com o .  n .  

Fig. 44 : Macho, vista dorsal. 
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ESTAMPA XIV - Phil�na ba 4ali4 (Racca Filho & Santos , 1988) . 
com b .  n .  

Genitália do macho . 

45 : Aedeagus, vista ventral . 

46 : Aedeagus, vista lateral . 

47 : Aedeagus, vista dorsal . 

48 : Lobo mediano, vista ventral . 

49 : Lobo medi ano, vista lateral . 

50 : Lobo mediano, vista dorsal . 
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ESTAMPA XV - �hii��a helopioide4 Laporte, 1836. 

Fig . 51 : Fêmea, vista dorsal. 
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ESTAMP A XVI - Phiiv�a jucunda (Schenkling , 1900) comb. n .  

Fig . 52: Macho, vista dorsal . 

,_ 



EST. XVI 

r � , -

5 2  
\ 



ESTAMPA XVII - �hilv�a jucunda (Schenkling, 1900 ) c omb. n. 

Genitália do macho. 

Fig . 53 : Aedeagus, vista ventral. 

Fig. 54 : Aedeagus, vista lateral. � 

Fig. 55 : Aedeagus, vista dorsal. 

Fig. 56 : Lobo mediano, vista ventral. 

Fig. 57 : Lobo mediano, vista lateral . 

Fig. 58 : Lobo mediano, vista dorsal. 
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ESTAMPA XVIII - �hily�a quad�i vi��a�a (Peracchi, 1960) 

com ó ,  n ,  

Fig. 59 : Macho, vista dorsal. 
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ESTAMPA XIX - �hil��a quad�i vi��a�a (Peracchi, 1960) 

comb . n, 

Genitália do macho. 

60 : Aedeagus, vista ventral .  

61 : Aedeagus , vista lateral . 

6 2 : Aedeagus, vista dorsal . 

63 : Lobo me diano , vista ventral. 

64 : Lobo me diano, vista lateral. 

6 5 :  Lobo me diano, vista dorsal . 
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ESTAMP A XX - ?hil��a 4�enochioide4 ( Chevrolat , 1874) 

comó , n ,  

Fig . 66 : Macho, vista dorsal. 
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ESTAMPA XXI - Phil��ª 4 t enochioid e4 (Chevrolat, 1874) 

com ó. n. 

Genitália do macho. 

67 : Aedeagus , vista . vent ral. 

68 :  Aedeagus , vista lateral. 

6 9 : Aedeagus , vista dorsal. 

70 : Lobo mediano , vista ventral. 

71 : Lobo mediano , vista l ateral. 

72 : Lobo mediano , vista dorsal. 
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ESTAMPA XXI I - Phll�na vl�ldl4 (Pie, 1936 ) comb. n. 

Fig. 73: Macho, vista dorsal. 
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ESTAMPA XXIII - �hi l��a vi�idi4 (Pie, 1936) com b . n .  

, . 

Genitália do macho . 

Fig . 74: Aedeagus , vista. ventral . 

Fig . 
1
- ,75 : Aedeagus , vista lateral . 
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Fig . 7 6 : Aedeagus ,  vista dorsal . 

Fig . . 7 7 : Lobo mediano , vista ventral. 

Fig . 78 : Lobo mediano , vista lateral . 

Fig . '7 9 :  Lobo mediano , vista dorsal . 
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